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FUNDADA l'N\i l(i DH .lAXEIKO DF ISÜT

UEFONHECIDA. l^OIÍ I.El. DE FTllADADE IMULKA

FONSA(DíADA Ao IDíSFlUi 1 .M EXTO DA AOKIODI/m; A XACIOXAL

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA, VETERINÁRIA.
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÕES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO ERUCTIÇOLA DA PENHA

ESTAÇAO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE. PRODUCCAO
DE MUDAS E SEMENTES.

aprendizado agrícola wenceslau bello

CONSAGRADO Á FORMAÇÃO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE EORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISACAO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES.

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO, CIRÚRGICO S VETERINÁRIO. •

SERVIÇO DE INEORMAÇÕES

SECÇAO TECHNICA, DIRIGIDA PELO HÁBIL PROFISSIONAL ENG. AGRONOMO
THOMAZ COELHO FILHO, LENTE DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA

SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA, PARA
A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

A l>^l ÍS.SAO SOCIO

ANNUIDADE 40$000

FADiA OS .\0\0S SOÍIOS, ISKMPíJÃO .lOfA

H  Rua L" de Marco, 15 -- Rio de Janeiro -- Brasil -- CX Postal. 1245
End. Teleg. Agricultura



DIAS GARCIA & O.
l£k

GRANDES IMPORTADORES DE
Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame fai-pado e liso, Chapas
galvanisadas, lisas e corrugadas, Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha,
Pioductos chimicos industriaes. Material para estradas de ferro, Canalisações

de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

AGENTES DO DYNAMITE NACIONAL -'STYGIA" E "NOBEL"
ALLEMÃO. — DEPOSITÁRIOS DE: CIMENTO "URCA": SAR-
NOL "TRIPLE"; DA CORREIA BALATA ' DIA"; E DO LEGITIMO

COALHO "ESTRELLA".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM: — TELEPHONE 4050 NORTE

Deposito e Secção cie Ferro;

(C.VKS DO PORTO)

AVENIDA VENEZUELA, 166/172

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40
Teleiiliono e Xorte

Endereço Telegrapliico :

«GARCIA - RIO»

Caixa Postal 246

RIO DE JANEIRO

OR/\NDPPIX RIO Pt JANEIRO I909

desiniec

isepnco

Porí/Ícando
Necessário parao tMlarnerib de íjsd

/\càul€»Ienvse'das imifô-çdej

iam Créòlina' Peavsoi

erimeias /
NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA
MENTO DO CADO.SO'
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EF-
FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

CURA BERNES
BICHEIRAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS

FEBRE APHT05A

À PALAVRA^^CRfÒLINA^ ÉlMARGA REGISTRADA
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Rio de Janeiro, 16 
de 

Agosto 
de 1929 —

 José da Silva Gordo, Presidente interino- 
—
 Ayres Pinto de Miranda Montcncgro. Contador.



Pereira Carneiro í C. ümi
(Companíuic* Comiiiercio e Navegação)

i

Endereço Teleg.: UNIDO Caixa postal n. 482

I  SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

í

DIQUE LAHMEYER
^ Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas
^  apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores
<

Irapiclie
^ Proprietária dos vastos,
"o armazéns para deposito
í" de mercadorias, café,

algodão, cereaes, etc.

« »í

í Avenida Rodrigues Aives
í Ns. 161, 167 e 173

w

Para informações, dirijam-se á

Frota actual: 5
16 vapores

para transporte de car-
gas entre Pará e ij
Rio Grande do Sul. Ji

I
Os mais rápidos e eco- ,•

i nomicos serviços de «J
transportes de cargas. Ji

«»

Àmazein N. 12

Rio de Janeiro
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SiStiZ

ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTRECA

Pârâ m£àís informações
com

HERM. STOLTZ & CO.
RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco, ©© /jTA

2.° andui' = See. Toehniea

Tol. Noi-io 012 1 — Hamal 14
Caixa l'oslaI «00



A Luz na Fazenda

ajfcfeswasÉS^^c ̂ K'>)\ V' .>U>^*^' «-.»•:%V "V:
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Sáí^iJ'

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economico

Grande stock em material eleclrlco em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens - Scliucitert S. A.

PeínaÉucoRio de janeiro São Paula Bsilo Horizonle Porlo fl leore Bahia
Caixa <>:iO Caixa 1375 Caixa 16'2 Caixa 413 Caixa 402 Caixa 154
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REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE

—NACIONAL DA AGRICULTURA—

Se precisardes de uma

DESNATADEIRA

exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAI Assignatura annual

Numero avulso . . . .

20$000

2SOOO í

Os socios quites receberão

gratuitamente A LAVOURA

As únicas que em pouco iempo
compensarão os seus custos.

-000-

UjMA DESNATADEIRA BARATA
E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.

O

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:

PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS
E ORÇAMENTOS.

Baldes, etc.

J

VtUA iVfUXIÍ IPAI. IV- *22

— RIO DE JANEIRO

S. João d'El-Rey

í

í

í

G

«!

■í

i
Temos sempre em stock Desnatadeiras de "í
40 á 500 litros, Peças sobresalentes, Ba- a®
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta, ^

□

í

í

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

RUA 1.° DE MARÇO, 15
RIO DE JANEIRO

Telephone: 141G - Norte

Caixa Postal: 1245

End. Telegr.: "Agricultura"

í Avellar & Ga- I

1
I

Premiados com medalha de ouro na Expo
sição de São Luiz de 1904 e Internacional

do Rio de Janeiro de 1922.
Casa Fundada em 1868

Coiiiini.ssõe.s, Coii.sigiiações
e tonta Piopria.

Café, algodão, xarqiie e cereaes

Armazém e Escriptorio:

BStJA I>A QUETAAOA A. 195

Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de janeiro

Rua Barão S, Felix N. 120

Codigos ; «:RiBEIRO:. e «PARTICULARES»
End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811

Telephone N. 2438

RIO DE JANEIRO



S u m m a r 1 o

INVENTÁRIOS E DIRECTRIZES

•SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA E CONFE
DERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

O Sr. Ministro da Agricultura dá posse á Directoria
dessas instituições

HISTORIA NATURAL BRASILEIRA

Palestra do Professai- Benedicto Raymundo da Silva

A COOPERAÇÃO NO MUNDO

Favio Luz Filho, do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas

PELA SAÚDE DOS NOSSOS REBANHOS

Dr. César Pinto, do Instituto de Manguinhos e da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinária,

do Rio de Janeiro

AS PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES DE HORTICULTURA E DE
LEITE E DERIVADOS

A entrega dos productos

FLÔR TÃO BELLA E TÃO CURIOSA

O FARELLO DE ARROZ NA ALIMENTAÇÃO DO GADO

DA NECESSIDADE DE CREAR-3E QMA POMOLOGIA
BRASILEIRA

Prof. Thomaz Coelho Filho, Engenheiro Agronomo

UMA FACE INTERESSANTE DO PROBLEMA
HORTICOLA

COLHEITA NATURAL OU MECHANICA DO CAFE'

A CONSERVAÇÃO DAS FORRAGENS PELO NOVO
PROCESSO "DE SOLAGES"

O ÁLCOOL DAS AGAVES

BATATA

Subsidio do Archivo Technico de Informações da Socie
dade Nacional de Agricultura

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

•Movimento da Secretaria durante o mez de Agosto de 1929

V^um, ô ^ Agosto de 1Q29



Socieiade lacioaal de iiricullura
FUNDADA E :\I 16 DE ,1 A N E I R D D K 1 8 9 7

Reconhecida de utilidade p a b l i c a por l e i

Presidente perpetuo

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida

Presidente honorário

Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente — lidefonso Simões Lopes
1." Vice-Presiãente — Joaquim Luiz Osorio
2." Vice-Presiãente — Augusto Ferreira Ramos
3." Vice-Presiãente — Júlio Eduardo da Silva Araújo

1." Secretario — Arthur Torres Filho
2." Secretario — Francisco de Assis Iglezias
3." Secretario — Othon Leonardos
4." Secretario — Antonio de Arruda Gamara

1." Thesoureiro — Carlos Raulino
2." Thesoureiro — João Daudt Filho

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides de Oliveira Franco
Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Luiz Simões Lopes
Mario Saraiva
Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

Alberto Maranhão
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de
Frontin

Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margari-
nos Torres

Antonio Prado Lopes
Benedicto Raymundo da Sil
va.

Carlos Duarte

Carlos Penafiel
César Pinto
Domingos Pinto de Figueire
do Mascarenhas

Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Eurico Dias Marfins

CONSELHO SUPERIOR

Fábio de Azevedo Sodré

Fidelis Reis

Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto

Henrique Silva
Joaquim Francisco de Assis
Brasil

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Augusto Bezerra de Me

deiros

José Mattoso Sampaio Cor
rêa

José Monteiro Ribeiro Jun
queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Cai-valho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite

Octavio Barbosa Carneiro

Paschoal Villaboim

Paulo de Moraes Barros

Raul Pires Xavier

Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho de
Souza



Q £avoura
•Revista 7^ e n s a 1 da Sociedade TMacional de Qgricultura
e  do Confederação Rural Bras i l e i ra

A n n o XXXI I I
AGOSTO

DE 19 2 9
N u m e r

•  •

Inveníarios

e direcíri^es

8

O brilhante e substancioso discurso proferido

pelo deputado Simões Lopes, "ex-vi" de sua qua

lidade de presidente, na sessão da Sociedade de

Agricultura, em que foi solemnemente empossada

a nova Directoria, tem um ponto de identidade

perfeita com o relatório que elle pouco antes sub

screvera, em nome da antiga Directoria, e cuja

publicação se fizera em numero especial desta

revista. E' que, além de evocar e summariar

quanto de mais notável realizou, atravez dos dois

últimos annos, a Sociedade referida, traça, tam
bém, com lucidez e segurança, os rumos a que a
mesma deve permanecer fiel, para levar adiante a

execução de seu alevantado e patriótico pro-
gramma.

Impõe-se, aliás, essa constante associação en
tre os balanços das conquistas realizadas pelo
Brasil no dominio das questões econômicas, e o
desvendar das perspectivas que em tal terreno se

lhe defrontam, porque somente assim poderemos

provar, do mesmo passo, que temos progredido

consideravelmente, e que a consciência desse pro

gresso nos ?ião inclina, de modo algum, á contem-
platividade, á apathia, á inércia.

Pôde-se, mesmo, dizer que da certeza das vi-

ctorias não tiramos senão, sob fôrma de bem

comprehendido e nobre orgulho, preciosos, impres-

cindiveis estimulos para novas luctas, novas reali

zações. E providencial é que assim aconteça,
porquanto o que se tem feito, apezar de repre

sentar muito, a quasi nada se reduz, pela terrivel

lógica de inevitáveis cotejos, quando comparado

á immensidade do que falta fazer-se.

Nem tudo podem ser flores em paiz qual o
nosso, cumulado de tantos favores pelo destino.
A própria extensão do território, a abundancia e o
valor das riquezas que nelle se contêm, valem por
intimativas a uma acção ininterrupta e indefessa,

no sentido de incorporar tão vasto conjuncto de
forças econômicas ao patrimônio da humanidade,
para gloria definitiva do povo brasileiro.

O senhor Simões Lopes, interprete fidelissimo
das idéas sob cuja inspiração e a cujos benéficos
influxos nasceu a Sociedade Nacional de Agri
cultura, observa o Brasil actual como deve elle
ser observado, sem o esquecimento de quanto já
o mesmo evoluiu, mas sem a abstracção, tão pou
co do que lhe cumpre tentar afim de crescer mais
ainda não só aos olhos dos seus proprios filhos,
cuja tranquillidade e bem-estar de tal modo se
garantirão melhor, como á vista do universo in
teiro, para o qual não pôde sér indifferente a
sorte de nação onde tantos thesouros inexplorados
se encontram.

E não se diga que encerram lamentável sce-
vticismo os tópicos da oração em apreço, em que
se registra certo atrazo na expansão de nossas
industrias agrícolas.

Trata-se de uma verdade insophismavel, que
só os máos brasileiros, os destituídos de patrio
tismo ou tendo uma noção falsa do que o verda
deiro patriotismo é, ousarão pôr em duvida.

Encaminhamo-nos, é de evidencia plena, para
constituir uma potência econômica, em cujo seio,
de accordo com as mais sabias licções dos econo
mistas, se harmonisem todas as fôrmas de tra-
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halho, floresçam todas as modalidades de indus

trias, assim as extractivas como as agricolas e as

manufactureiras.

Erro, pois, envolveria, e dos mais grosseiros,

dos mais nefastos, a predominância, entre nós, de

uma especie de snobismo que qualquer exame de

nossas condições naturaes, superficial embora,
condemnaria: o consubstanciado em certo desdém

pela actividade agraria, em certo enthusiasmo
exclusivo pela producção fabril.

Nosso caso, em toda a linha comparável ao

dos Estados Unidos, não comporta directrizes dif-
ferentes. Devemos, é claro, incentivar a diffusão

das industrias que transformem e valorizem as
nossas matérias primas, habilitando-nos a reduzir
cada vez mais a exportação das mesmas "in na-
tura". Esse incremento seria, porém, uma victoria
de Pyrrho, mataríamos, por bem dizer, a nossa
gallinha dos ovos de ouro, si deslocássemos, por
inteiro, os esforços da parte da nacionalidade que
a labuta de todos os dias mobilisa, dos campos
onde o volume das utilidades se elabora, para as
usinas e para as fabricas, onde ellas são submet-
tidas a processos de beneficiamento capazes de
lhes augmentar o coefficiente, como valores ver
dadeiramente economicos.

Produzimos já bastante, começamos a pro

duzir bem, sendo que tanto o crescimento quanto-

a melhoria de nossa prodiLCção correm por conta,
da adopção dos methodos evoluídos cujos pro

veitos a moderna agronomia tão fortemente evi

dencia.

Urge, todavia, que se trate de accelerar o
rythmo dessas manifestações de progresso, aquel-
las de que se não pôdem alheiar os povos, a pre

texto de idealismo, visto como resulta esteril, mais
do que isso, funesto todo idealismo onde não ha
logar para preoccupações coni as coisas praticas
da vida. Urge que o Brasil agrícola, isto é, o
Brasil productor por excellencia, e cujo declínio
faria mallograrem-se outras aspirações mais vai
dosas de nossa raça, organise, explore melhor os

seus recursos, ampliando e aperfeiçoando as cul
turas. E foi para levar contingente apreciável a
essa obra de realçado e limpido patriotismo, que

a Sociedade Nacional de Agricultura se fundou.
E é poj-a disseminar os pensamentos por que a
mesma Sociedade se bate — pensamentos tão
nitidamente reflectidos nos esforços por ella des
pendidos — que se erguem vozes como a da senhor
Simões Lopes, velho e incansável propagandista,
pela palavra e pelos actos, das doutrinas mais
intimamente relacionadas com o futuro do Brasil.
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Sociedade Nacional de Agricultura
e Confederação T^ural Brasileira

o Sr. Ministro da Agricultura dá
posse á Direcíoria dessas Instituições

Revestiu-se de grande brilho
a posse solenne da Directoria e
Conselho Superior da Sociedade
Nacional de Agricultura e da
Confederação Rural Bi-asileira,
recentemente eleitos.

associados, chefes de serviço dos
diversos Ministérios, imprensa,
senhoras e senhorinhas.

O acto foi presidido pelo Sr.
Lyra Castro, Ministro da -A.gri -
cultura e Presidente Honorário

Uma banda de musica gen
tilmente cedida pelo Comman-
dante do Corpo de Bombeiros
abrilhantou a festa.

A' mesa, entre flores, senta
ram-se os Srs. Lyra Castro, Mi-

%

O Sr. Siinees Lopes pronunciando o seu magnifico discurso

da Sociedade Nacional de Agri
cultura.

A' soiennldade compareceram
representantes do Governo Fe
deral, da Prefeitura, membros
do Congresso Nacional, repre
sentantes de associações econô
micas e scãentificas, numerosos
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Io Ministro do Exterior; Com-
mandante Pinto da Luz, pelo
Ministro da Marinha; Dr. João
Teixeira de Carvalho, pelo Mi
nistro da Fazenda, Dr. Cicero
Marques, pelo Prefeito do Dis-
tricto Federal; Capitão Alexan
dre Loureiro Júnior, pelo Com-
mandante do Corpo de Bombei
ros; Dr. Augusto Ramos, Dr. Jú
lio Eduardo Silva Araújo, Dr.
Joaquim Luiz Osorio, Dr. Othon
Leonardos, membros da Dire
ctoria da Sociedade e Commen-
dador Fernandes Couto, Presi
dente da Assembléa Geral.

O Sr. Lyra Castro abriu a
sessão proferindo um breve dis
curso em que exaltou a collabo-
ração valiosa, senão inestimável,
das nossas associações econô
micas.

Disse S. Ex. que a presença
ali de tão crescido numero de
pessoas, as mais representati
vas, serviam de patentear o in
teresse que a actuação util da
Sociedade desperta em todos os
meios, mormente entre aquelles
que têm a responsabilidade do
Governo.

nistro da Agricultura; Simões
Lopes, Presidente reeleito; Ma
jor Affonso Ferreira, represen
tando o Sr. Presidente da Repu
blica; Henrique Romanguera,
pelo Ministro da Viação; Mar
ques Polonio, pelo Ministro da
Justiça; Dr. Othon Amaral, pe-

Repetia naquella occasião, S.
Ex., o que muitas vezes já ha
via dito naquella casa para sa
lientar o quanto merecem do po
vo e dos governos a benemerita
instituição e aquellas que lhe
acompanham na directriz pa
triótica, empenhadas todas na
obra do engrandecimento da
nação.

De facto, as associações de
classe como esta e outras exis
tentes nos Estados, onde os tra
balhos agrícolas estão em fran-
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CO progredimento, são realmen

te instituições de interesse na

cional. Essas associações traba

lham ao lado dos governos e

prestam-lhe concurso valioso,

estudando, no ambiente sereno

em que vivem, os problemas
mais relevantes, e abrindo, não
raro, caminho ao desenvolvi

mento da riqueza nacional.

E é justamente por isso que
todos os governos têm presti
giado esta Sociedade e as suas

congeneres.

Acabava de ser eleita a Di-

rectoria da Sociedade Nacional
de Agricultura. S. Ex. nada

precisaria dizer de cada um dos
eleitos, que são velhos amigos,
cuja dedicação e patriotismo co
nhece muito de perto. Todos sé
merecem encomios pelo espiri
to de abnegação, que vae até ao
sacrificio, com que servem a
Nação debatendo no seio desta
Sociedade as mais importantes
questões ligadas ao progresso
economico do paiz.

Cabia-lhe apenas applaudir a
resolução da Assembléa, que os
poz novamente á frente da uti-
lissinra instituição e assegurar
mais uma vez, todo o apoio do
Governo, que tem em grande
apreço a collaboração fecunda
da Sociedade Nacional de Agri
cultura.

E, com essa declaração, tinha
o prazer de empossar os mem
bros da Directoria e Conselho
da Sociedade e da Confedera
ção Rural Brasileira.

Ouve-se prolongada salva de
palmas.

Ergue-se, depois, o Sr. Simões

Lopes, presidente reeleito, que
pronunciou o seguintes magní
fico discurso:

Senhores!

Ha dois annos, nesta mesma

séde, cercados por personalida

des das mais representativas do

nosso meio economico, tomava-

mos posse, eu e meus di.stin-

ctos collegas de Directoria, dos

cargos com que foramos .hon

rados pelos votos dos no.ssos di

gnos consocios.

Tive, então, o ensejo de traçar

em singelas linhas de apresen

tação, o programma que ."onsti-
tuiria o principal objecto das

nossas preoccupações, no bien-
nio que se iniciava, corre.spon-

dendo assim á confiança em nós

depositada e ás tradições de tra
balho desta Casa, a cujo serviço

apoio confortante dos nossos

companheiros, quer dos que

mourejam nos misteres da ad

ministração interna, quer dos

membros do Conselho Superior

e das commissões technicas, que
comnosco collaboram com intel-

ligente actividade e proficiência

patriótica.

Por conveniência da sub-divi-

são do trabalho, a exemplo de

congeneres associações estran

geiras, augmentamos enorme-

A mesa que presidiu a soleninidade

se têm consagrado numerosos

compatricios, alguns dos quaes

repousam nas nossas saudades e

outros, como os Senhores Minis

tro Lyra Castro, que nos honra

com a sua presença, Miguel Cal-
mon, beneméritos ex-piesiden-

tes da Sociedade, e outros, con

tinuam a dispensar-nos a sua

prestimosa collaboração.

Hoje, que prestamos conta dos

nossos modestos esforços, temos

a consciência de que não desme

recemos dessas tradições, nem

da confiánça geral dos nossos

committentes, no exercício do
honroso mandato, rodeados; do

mente o numero dessas commis

sões, de accordo com o univer

sal critério de necessárias es

pecializações. — Assim, temos

um corpo volumoso e brilhante

de profissionaes de renome na

cional, capazes de emittirem pa-

receres sobre as mais variadas

questões da economia brasileira.

A todos esses devotados com

panheiros, eu reitéro, em nome

da Directoria o nosso reconhe-

mento:) recommendando-os aos

appla,usos geraes desta selecta

assembléa. — Também, é de

iustiça. recordar, não nos tem
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faltado a valiosa coadjuvação

dos poderes públicos.

O illustre Senhor Presidente

da Republica tem pessoalmente

prestigiado a nossa acção, con

forme já accentuamos no Re

latório, lido ha muitos dias. — O
operoso Senhor Prefeito tío Dis-

tricto Federal, os illustres Se

nhores presidente de Estados e

Prefeitos Municipaes entre os

quaes contamos mais Io uma

centena de consocios, têm. todos.

Directoria, o apoio animador ás

nossas iniciativas e esforços.

Nos Estados, temos realizado a

mais cordial approximação com

as forças directoras das admi

nistrações locaes, pela voz dos

nossos delegados, destacados em

serviço de propaganda, colli-

gindo dados estatiscos para o

nosso Archivo Technico, fun

dando associações, prestando
serviços de acquisição de se

mentes e de machinas. minis-

Grupo da Directoria eleita

acolhido com excepcional fi-

dalguia, os nossos delegados iti-

nerantes, cujos relatórios serão

opportunamente publicados e

constituem preciosos documen

tos de informações seguras so-

Tore a nossa vida rural.

O illustre Sr. Ministro da Agri

cultura, pelo orgam Director do

33epartamento do Fomento, o sr.

Arthvrr Torres Filho, tem orde

nado serviços de profícua co

operação, em perfeita identida
de de vistas com o nosso pro-

gramma admini^rativo.

A todos esses eminentes com

patriotas agradeço, em nome da

trando conselhos de defesa agrí

cola, pleiteando junto ás compa
nhias de transporte facilidades
para a mobilização da producção
regional, propugnando, emfim,
por todas as medidas concer

nentes ao fomento da nossa eco

nomia rural.

O ultimo dos Estados percor

ridos è o futuroso Matto Gros

so, e, assim, podemos assegurar

a esta assembléa, que todas as,
unidades da Federação mere

cem, por igual, a attenção e o

desvelo desta Sociedade, que,

como o nome o diz, é nacional e

"SÓ pode abrir os seus braços a

uma obra collectiva de traba

lho e confraternização social.

No nosso Relatório descemos

aos menores detalhes na parte

relativa á concretização do pro-
gramma com que esta Directo

ria acudio ao vosso appello, ha

dois annos passados.

Não é, entretanto, demais re
cordar, neste momento, que uma
das mais antigas e fervorosas

das nossas aspirações — a fun

dação da Confederação Rural
Brasileira — é hoje, uma reali
dade.

E' mais um vigoroso élo, a
prender em uma cinta de aço,

as diversas unidades ruraes do

paiz, approximando associações
esparsas pelo interior do nosso

continente, unificando na Ca

pital da Republica o pensamen
to e as aspirações desses diver

sos núcleos, dando-lhes uma di- -

recção synergica e forte, reli-

gando as classes, reforçando o
timbre de sua voz para que che

gue bem ao coração da Patria,
centro px-opulsor onde palpitam

os ideaes da alma nacional.

Temos para nós que esse é o

■ principal objecto desta Socieda

de, avivando nos meios ruraes o

espiiãto associativo, por meio de

conferências publicas, transpor

tando para o interior a palavra

experiente dos mestres, os con

selhos sobre o emprego das me

lhores machinas, a expansão do
credito, a applicação dos mer

lhores methodos para realiza

ção do trabalho barato.
Mais amplos fossem os nossos

recursos para mobilização de

pessoal e organização de novas
secções technicas e teríamos já
intervindo mais efficientemen-

te na solução de alguns proble

mas capitães.

Tão vasto é o nosso paiz que

mistér se torna a convergência

de todos os esforços para a ;;iro-
ducção da riqueza publica e pri
vada.
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União, Estados, Municípios,
particulares, todos têm deveres

communs na marcha da vida

econômica do paiz, cada qual

na esphera das suas possibilida

des.

Esta Sociedade, não possue,
como sabeis, no seu patrimônio,
grande numero de propriedades
ruraes, onde pudesse explorar a
industria agrícola, nos seus dois

ramos fundamentaes. — Entre

tanto, dispõe nos arredores des

ta Capital, de um Horto P>ucti-

cola, destinado também á hor

ticultura e onde tencicnranos
fundar, em bases sólidas, um
patronato de menores, para a
formação de operários ruraes.
Para essa casa agrícola, úni

co bem territorial que possui-
mos, temos convergido a nossa
especial attenção, procurando
dar-lhe modelar organização
scientifica, como escola de tra
balho economico e campo effe-
ctivo de experiências agrarias e
de methodos de culturas de va
liosos productos da tcxa, que
podemos largamente produzir e
exportar.

Acreditamos que a execução do •
plano esboçado, ti'ansforma.rá,
dentro em breve, esse antigo es
tabelecimento vulgarmente co
nhecido pelo nome de Horto
Fructicola da Penha".

Meus Senhores!

A Directoria desta casa tem
o dever de estar alerta., acom-
panhando com o maior interes
se o desdobrar da economia bra
sileira em todas as suas moda
lidades, prestando ás classes do
trabalho, a sua collaboração pela
palavra dos seus technicos que
emittem autorizados pareccers,
que escrevem pelas columnas da
•'A LAVOURA", nosso orgam de
publicidade, sobre os assumptos
mais palpitantes da actualida-

de,' elucidando duvidas, sugge-
rindo medidas, solucionando

problemas que lhes são affe-

ctos pela administração supe

rior do paiz ou pela honrosa so

licitação de particulares.

A estatística agricola relativa

aos 8 últimos annos (1921-1928)

indica uma certa paralização das

forças productivas do paiz, de
vida a factores diver-sos de or

dem interna e externa

A carestia da vida, augmen-

tando o custo dos generos ali-

menticos, tem concorrido para

a reducção do seu consumo; a

baixa do vaíor, em ouro, de mui-

-  ''' wü iiiHI

ducção. nos mercados externos.

Antes da guerra era de 14 ££

o custo da tonelada importada

dos ditos artigos.

Em 1920, subiu esse custo a

40 12 ££.

Em 1927, desceu o valor uni

tário a 15 1|2 ££.

Em 1928, deu-se ainda um re

baixo de 1'2 £ por tonelada im

portada, desse mesma grupo.

Releva notar que houve no ul

timo anno, de 1928, rnn accresci-

mo de 12 % no consumo desses

artigos.

mm

O Sr. Lyra Castro Ministro cia Agricultura, representante das
altas autoridades, e outras pessoas gradas presentes á sessão

tos artigos exportáveis, esmore

ceu a coragem do productcir

brasileiro, que difficilmente pô

de concorrer com certos simila

res estrangeiros, após a reorga

nização operada na vida econcr-

mica de outros paizes, profurr-

dãjnente abalados pela guerra.

Basta observar o que occorre

relativamente ao quadro dos 35

principaes artigos importados,
de alimentação e forragens, pa

ra se poder medir as difficul-

dades que assediam a. nossa, pra-

Não devemos ter a estulta pre-

tenção' de nos bastar a nós pró

prios no terreno das necessida

des publicas", nem mesmo quan

to aos generos alimentares, uma
vez que para satisfação desse

ideal sejamos forçados a tran

car as portas das nossas alfân

degas, encarecen"do ainda mais

o; custo da vida.

A Republica Argentina tem

condições naturaes agrícolas

muito superiores ás nossas; ain

da. assim, impoi-ta. do estrangei-
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ro — per capita — talvez o do-

"bro do que nós, de artigos de

alimentação.

Os Estados Unidos, em 1928,

importaram só de carne, peixes,

ovos, trigo, legumes, queijo, mais

de 150 milhões de dollares.

Entretanto, é enome a potên

cia industrial daquelle grande

povo, valiosos são os seus reba

nhos para carne e leite, as suas

lavouras de trigo, as suas indus
trias de pesca e avicola, a sua

apurada horticultura, etc.

A' proporção que nos formos

civilizando, irão crescendo as
nossas exigências, e, teremos

que elevar o nivel do conforto

das classes operárias, que são a

medida da nossa potencialidade •

creadora.

Precisamos exportar muito e

importar, também, muito, capi

talizando não só homens, como

os demais elementos necessários

á producção das riquezas, orga

nizando o nosso corpo rural

com typos sadios e fortes, por

tadores das caracteristicas do

operário fixado ao sólo, dono da

terra que desfructa, sub-dividi-

da e cultivada em meio da tran-

quiliidade e da fartura, estiniu-

ladoras do bem estar e da ri

queza.

isrão quer isto dizer que não

devamos intensificar as inaus-

trias remuneradoras, sobretudo,

aquellas que disponham do ma

téria prima favorável ao seu
economico desenvolvimento; e.

entre os 35 artigos a que nos vi

mos referindo, muitos ha de ori

gem agricOla ou pastoril, cüja

producção deve ser impulsiona-
-da. Só um delles, o trigo, repre
sentaria enorme conquista que

precisamos quanto antes reali

zar.

Na Industria pastoril, bem

podemos contar com promissor
futuro, por que o nosso stock

bovino actual, per capita, nos

garante já uma posição pelo

menos duas vezes superior á dos

paizes da Europa reunidos.

O Brasil, cuja principal indus

tria é a agricola, possue insigni

ficante área cultivada, que, dis-

tribuida pela nossa população,
dá o Ínfimo coefficiente de 20

ares, per capita. — Na Republi
ca Argentina, esse coefficiente é
12 vezes maior, tocando a cada

habitante 240 ares.

Quanto aos elementos indis

pensáveis ao trabalho rural, ir
rigações, transportes, machina-

rias, credito, etc., a nossa situa

ção é precaria.

Na Argentina, cada grupo de
ICO habitantes pôde dispor de 5
arados modernos; no Brasil, não
temos mais de 3 arados para ca

da grupo de mil habitantes, is
to é, os nossos visinhos, têm
elementos 17 vezes maiores.

A verdade é que nós temos,
ainda, muito pouco contacto
com a terra.

D'ahi a nossa pequena capa

cidade productora, reflectida na
balança do commercio interna
cional, dando a triste impressão
de grande inferioridade do ope
rário brasileiro, em relação aos
seus collegas de outros paizes,
que manipulam com maior effi-
ciencia a terra e as industrias
delia decorrentes.

Uma vez conhecidas as cau

sas principaes que embaraçam o
evoluir da nossa economia in
terna, não devemos calar a nos
sa palavra, propagando por to
dos os recantos, pela voz dos
nossos delegados e pelas colu-
mnas do nosso jornal a trans
formação dos methodos de tra
balho, pugnando pela facilidade
dos transportes, pela introdu-
cção das machinas, pelo credi
to rural, sem cujos instrumen
tos habilmente manejados, ja
mais chegaremos á solução do
problema brasileiro. — E' o que
procuramos fazer.

Aos Governos compete uma

ingente partilha nessa obra. E

é de justiça proclamar que do

alto dos poderes federaes, como

das administrações estadoaes,

parte um sopro de fomento ás
nossas energias productivas, ex

presso pelo augmento de verbas

orçamentarias consagradas aos

diversos trabalhos agrícolas.

A estabilização da moeda, fi

gura central da política cons-

tructora do illustre Senhor Pre

sidente da Republica, juntam-
se outros commettimentos de al

cance economico, como o da si

derurgia, a solução rodoviária,
as pesquisas de petroleo, o cul

tivo do trigo, o credito rural,

etc., observando-se o consorcio

das forças federaes com as es

tadoaes, para o desbravamento

das difficuldades que entravam

a marcha econômica da Nação.

No dia em que houvermos so

lucionado os problemas funda-

mentaes de nossa Patria entre

os quaes sobreleva o do ensino
technico profissional, enfeixado

no brilhante projecto do illus

tre deputado e membro do nos

so Conselho Superior, o Senhor
Fidélis Reis, poderemos, a exem

plo de outras nações, sahir do
campo restricto em que temos,

até agora, exercitado a nossa

aptidão agricola, para realizar,

não só a política do algodão,

que caracterisou ha um século a
vida inicial dos norte-america

nos, não só a do café" que ainda
absorve o máximo das nossas

energias defensivas, mas a po

lítica emonomica generalizada a

todas as actividades da lavou

ra, traduzida pelos Índices de
uma polycultura intelligente
que nos prenda definitivamente ■

aos outros povos pelos laços do
intercâmbio mercantil, cujas in.-

juncções são muito mais pode
rosas do que os tratados de
commercio, aleatórios e instá

veis, sujeitos a represálias e a
conflictos permanentes.
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Senhores!

Para esse futuro é que deve

mos todos trabalhar, em acção

convergente e patriótica.

Não foi para outro effeito que

conspicuos brasileiros fundaram

esta Casa, que tem resistido aos

vendavaes de nossa evolução po

lítico-social.

Dentro delia deve impera.r

sempre a serenidade e o respei

to a todas as opiniões para que

continue a ser um campo ex

treme de todos os excessos que

desviem para outros ramos a sua

antiga e nobre directiva, razão

de ser de sua existência insti

tucional e padrão de sua gloria

— a união de todos pela gran

deza do Brasil unido."

Nova salva de palmas. Musica.

Serve-se champagne, e, por não

haver oradores, o Sr. Ministro

Lyra Castro, encei-ra a sessão.

■ a

i

d

Fa rinha "Aurora melhora o gado, obtendo
mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.

<AURORA
X ■■HTOTALMENTE ASSIMILAVELi

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇ/tO

PEÇAM PROSPECTOS
CASA HILPERT>^ S.A.

fí /O CA/X/l * S.P/ÍULO CA/XA

Consumo economico. Beneficia qualquer animal .
Uma única experiência significa approvação definitiva.

iS
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H í s t o f í a N atura 1 Br asile ir

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

V 1 1 1

Em continuação a nossa ulti
ma palestra na qual tratamos

das laranjas da família das Au-

rantiaceas e como nesta mes

ma família estejam o limão

azedo, ao qual fizemos ligeiras

referencias, as limas e as cidras,
digamos lioje alguma cousa so
bre esses bellos frutos, procura
dos para vários fins. O limão
azedo, limão pequeno ou T.mão

verdadeiro, Citrus limoniim, de
Risso, assim chamado na Botâ
nica, é, como os demais Citrus
de que nos occuparemos depois,
originário da Asia. Tem '^lle o
sueco branco e abundante, mui

to rico em ácido citric.o, sendo
utilisado não só em nossas ca

sas, como nas industrias e nas

duas medicinas. E' com o li

mão que na estação quente fa
zemos as deliciosas limonadas,

os bons xaropes para refvescos;
os môlhios apimentados, espe

cialmente para peixe, os sorve
tes; os doces aromatisados que.v
em calda, quer seccos; e um

grande numero de cousas úteis

e agradaveis. Na perfumaria as

cascas e as folhas têm papel
Saliente pelo oleo essencial de
agradavel perfume, que se po

de extraliir e que entra na com

posição da mundial e apreciada

Agua de Colonia, como mais

adiante veremos. O sueco forne

ce o utilissimo ácido citrico,

muito empregado na industria
e na medicina, que o prescreve

como bebida temperante e an-

tifebril em mistura com aguta e

assucar. O povo muito o aprecia

e dá-lhe também grande appli-
cação, empregando-o com al-

F r u c í a s

de nossa íerra

gumas gottas de alcoolatura de
iodo, agua e assucar, em gar-

garejo para combater, com suc-

cesso, as anginas simples; co
mo dissolvente do ácido urico;

para os intestinos, em mist.iu-a
com polvora para fazer des
aparecer as impinges, etc.; na

veterinária domestica para

curar as boubas das gallinhas e,
finalmente, a casquinha, dita
de limão, em infúso, como opti-
mo sudorifico e ainda para a ex

pulsão do oxyurus vermicula-
ris, tão freqüente nas crianças
como algures me foi dito pelo
meu saudoso amigo Dr. Lino de
Andrade, que vio empregar na
Bahia. A medicina alopathica
aconselha o limão como tempe

rante e prophylactico, usando o
sueco na dose de uma colher das
de chá em um copo d'agua as-
sucarada, e prepara o xarope
com extracto fluido na propor

ção de 40 grammas para 960 de
xarope simples. A medicina ho-
mceopathica preconisa o limão
nas 1.°, 3." e 5.» dynamisação e
em tintura mãe. E' usado em

dose macissa para as affe-
cções intestinaes; obstrucções
do figado e, do baço, ictericia,
rheumatismo, hydropisia, con
tra o mal de Barlow, a gotta e
para muitas outras moléstias; e
segundo Buchardat, é util na
vermelhidão edemosa e na al-

buminuria. Como se vê, mui

tas, mesmo muitas, são as ap-

plicações do limão azedo, que
tão freqüentemente apparece
no nosso mercado. A cultura é

bastante grande e seus inimi

gos naturaes, são mais ou

menos os mesmos das la

ranjeiras, de que já tivemos

occasião de falar na nossa pa
lestra anterior. O outro limão

azedo é o chamado gallego Ci
trus medica de Risso, que nos

mercados é vendido para uso
culinário. Tem este a casca

grossa e o mamelão mais des

envolvido, conico e um tanto

curvo. O sueco é claro e extre

mamente ácido ao contrario do

conhecido limão doce Citrus lu-

mia, que no conceito de muitos

é tido como limão gallego cul

tivado, pois quando plantado de

semente torna-se azedo. O limão

doce é fructa tida como innc-

cua e recommendada aos con-

valescentes de moléstias gra

ves pelo sueco doce, agradavel

e muito refrigerante. Depois dos
limões apparecem-nos as sabo

rosas limas. E' a lima da Pér

sia a Citrus bergamia, dos bo

tânicos, talvez a mais conheci
da e procurada pelo delicado
sueco branco, doce, de sabor

agradavel e também pelo ma
gnífico oleo essencial de côr ver
de que fornece também conheci
do pelo nome de essência de ber-
gamota,-(ile excellente perfume,
sendo como o do limão indis

pensável na perfumaria. Citrus
limetta, de Risso, é o nome
scientifico da lima de umbigo,

menos apreciada pelo povo,
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mas que, como a da Pérsia, tem

o sueco doce e branco com boa

applicação nas febres. Esta tem

a casca bastante grossa, possue

notável mamelão, e a arvore é
esgalhada e com os ramos fle

xíveis. Para não citarmos mais

Aurantiaceas como as turan.ias,
a laranja, melancia ou pomo
de Adão e algumas outras, que
só servem para doces em calda

ou crystallizados, falemos so-

m.ente da Cidra propriamente
dita, também chamada Cidrão,
a Citrus cedra gallesio, grande
limão gallego, de sueco branco,
muito ácido, com a casca gros
sa escabrosa e um desenvolvi
do mamelão. A cidra é usada
especialmente para doce, tendo
nas confeitarias grande empre
go como aromatizante. E' delia

que se extrahe o oleo essencial
de cidra, disputado pelos perfu-
mistas e que com o de limão e o
de lima, entram na fabricação
da notável Agua de Colonia, o
perfume usado é preferido pe
los homens elegantes. E.ssp li
quido aromatico foi primeira
mente fabricado na cidade de
Colonia, por Peminis, em 1727
e elle mais tarde o cedeu a João
Maria Farina. Este, porém, tor
nou a composição da hoje cha-
m.ada Agua de Colonia, muito
complexa, preparando-a por dis-
tillação. Cada perfumista
actualmente fabiúca-a a seu

■ modo, ora juntando-lhe sanda-
lo, ora almiscar, neroli e nutras
cousas.

Não obstante, não será diffi-
cil obter por simples mistura
uma magnífica Agua de Colo
nia; basta para isto, em 1750
grammas de álcool a 85", jun
tar 30 grammas de essencia de
limão; 24 de essencia de ber-

gamota, 12 de cidra, 6 de es
sencia de alfazema e 45 de tin

tura de benjoim. Depois de tu

do isso misturado, filtra-se,
passadas algumas horas e ob-

tem-se assim a magnífica agua
de todos estimada.

Deixemos a perfumaria e

passemos a dizer algumas pala

vras sobre o Abacaxi, por ser

a única fruta da família das

Bromeliaceas que pelo verão

abundantemente abastece o

nosso mercado, pois essa famí

lia é mais par-ticularmente apro
veitada pelas fibras textis co

mo vemos com os gravatás. O

abacaxi é fruta puramente bra
sileira, espalhada por todo o
Brasil. Scientificamente é de

nominada Ananas sativiis var.

pyramidalis, nome que lhe foi

dado pelo naturalista Niel. Mui

to commum pelo verão, appa-
rece nos mercados procedente

do Districto Federal e do Esta

do do Rio de Janeiro, pois ou-

trora era raro e vinha de Per

nambuco. Como fruta é larga-
. mente cultivada, pelo delicioso

sabor do sueco, muito rico em

matéria saccharina. O abacaxi

sempre aromatico, óra é amarel-

lo avermelhado, óra um pouco
esverdeado ou arroxeado, sem

pre ostentando no ápice o in

teressante ramilhete de folhas

serrilhadas de um verde acin-

zentado. E' usado em estado na

tural como optima sobremesa, e
em doce de calda ou crystalli-

sado. O sueco é empregado pa
ra refrescos, xaropes, sorvetes,
etc.; dá também vinagre, um
vinho saboroso, tido como depu-
rativo e ainda uma fortíssima

aguardente. Submettido a fer

mentação na agua depois de

adoçada, produz uma bebida es

pumante e saudável, chamada

pelo povo "Champagne de aba

caxi", de que não ha commer-

cio, mas que entretanto, por ser

saborosa tal bebida, poderia tal

vez constituir uma' nova e lu

crativa industria como a do

Guaraná e a do Abacate espu

mante. O summo extrahido da

fruta, ainda verde e pequena.

quer o povo que tenha virtudes

antihelminticas, porém a me
dicina nada conhece a respeito.

As folhas, como as de todas as

Bromeliaceas, dão fibras resis

tentes, de um branco brilhan

te, já conhecidos na Europa,

onde segundo consta tem o no

me de "Batista de ananas", mas

sem cotação nos mercados, tal

vez por falta de bôa producção.
E' cultivada a nossa excellence

fruta, no Districto Federal, Es

tado do Rio de Janeiro, Pernam

buco e outros estados do Norte;

S. Paulo, Paraná, etc. Embora

o abacaxi não esteja isento da

perseguição dos insectos damni-
nhos e de outras pragas, a ."cul

tura não se pode dizer que se

ja das mais sacrificadas por es

ses inimigos.

Passemos ás Myrtaceas, a

grande e notável família onde

se encontram as goiabas, as pi
tangas, os jambos, os araçás, as
jaboticabas, os cambucás, etc.

Comecemos pelas goiabas. A

goiaba vermelha ou araçá-assú
dos nossos indígenas é o Psidiuin

pommiferum de Linneu. E' ella

fruta puramente brasileira

muito querida, quer em estado

natural, quer em geléas, doces

de calda, chrystallizados ou cm

pasta chamada no mercado

goiabada. As folhas e as cascas

são medicinaes e a medicina alo-

pathica emprega aquellas em in-
fuso na dose de 5 grammas de

folhas para 80 de agua ferven-

te e 20 de xarope. Foi essa me

dicação ensaiada nas moléstias

intestinaes das crianças pelo
Dr. Hugel, que obteve os mais

francos resultados na dose de

lima colher das de chá de hora

em hora. Nos adultos foi em

pregada nas gastrites e o povo

na sua medicina popular, já de

muito as emprega não só nos
casos indicados pela moderna

therapeutica, assim também co

mo bom gargarejo nas infla-
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mações da garsjanta e em ba
nhos adstringentes. A madeira

é muito forte como a de quasi

todas as Myrtaceas e serve pa

ra cabos de ferramentas, obras

expostas, esteios, etc., e resiste
por muito tempo. As goiabeiras
são muito cultivadas em todo o

Bi-asil, para o fabrico da goia
bada, que conscitue uma das

mais importantes industrias,

dos Estados do Rio de Janeiro

e especialmente do de Pernam

buco.

Alguns serradores, esses pre-

judiciaes Caleopteros loiigicor-

nios produzem-lhe as famosas

brócas e um íepidoptero por

vezes também lhe estraga as

folhas. O lepidoptero é Mimallo

amilia, de Stoll, assim determi

nado desde 1.7íi0. E' uma pe

quena borboleta nocturna, còr

de chumbo, com um océllo nas

azas anteriores e uma faixa

transversa, commum, irregular,

escura, que nasce nas azas an

teriores e termina nas poste

riores. A lagarta é negra e fa

brica um casulo pergaminhoso,
avermelhado, em mistura com

as folhas do vegetal e detrictos

orgânicos, ficando adherente ao

caule.

De fruto mais oblongo de um

amarello citrino, com a massa

branca e aromatica, porém tal

vez menos doce e mesmo menos

saborosa é a goiaba branca,

Psidium guayava, de Raddi, que

parece ter por patria o Brasil,

pois dizem que já existia des

de o descobrimento. Seja como

fôr, o que é certo, é que é vege

tal subspontaneo. Entretairto',

segundo alguns autores ha cuf-
tura no México, Jamaica, Gua

temala, S. Thomaz, Guadelupe,
Guyanas, Perú, Bolívia e Argen
tina. Como fruta é muito apre

ciada e usada como a goiaba

vermelha e egualmente apro
veitam-lhe as folhas e as cascas.

A medicina homceopathica ap-
plica esse vegetal em tintura
mãe e nas 1.", 3." e 5." dynami-
zações. A madeira é forte e ser

ve para esteios, xylographía,
obras expostas, cabos de ferra
menta, etc. O peso especifico é
de 0,955 e a resistência ao es-

magamento por carga perpen

dicular é de 494 e por parallela
de 560 kilogrammas por centí
metro quadrado. Com o nome

de goiaba amarella, ou Jacobi-
na, é conhecida uma outra va

riedade, cuja polpa é de um lin
do amarello. Esta variedade, po

rém, é menos abundante que as

suas congeneres branca e ver

melha. Para não hmos mais
longe, terminaremos com a pi-
tangueira, a Myrtacea que tão
grandes e relevantes serviços
presta á população do interior
para combater varias enfermi
dades. E' a pitangueira um ve
getal de pequenas folhas lustro-
sas e de rubros e delicados fru

tos. Os botânicos conhecem-na

por Stenocalix micheli ou Ste-
nocalix sulcatus e tem por pa

tria nosso Paiz.

E' o arbusto mais communt

das restingas e das praias, ou-

troi'a abundantíssimo em Copa

cabana, e sempre usado para

cercar terrenos. Seus frutos são'

globosos e divididos em gcmmos,

com uma sorte de corôa de qua

tro escamas verdes e revestidos;

de fina pellicula. São doces e

acidulados e servem para doces
de calda, geléas, refrescos e sor

vetes. As folhas encerram um

oleo aromatico, agradavel, são-
baisamicas, antifebris em infu-

so, tônicas, anti-rheumaticas e

antigottosas. O povo muito as

emprega para combater as fe

bres intermitentes, para banhos

aromaticos, em muitas affecções

intestinaes, nas moléstias do fí

gado, etc., e em 1918, tiveram

largo emprego na grippe que'

castigou desapiedadamente, a
nossa cidade. A medicina allo-

pathica usa as folhas em in-

fuso de agua quente ou fria

no rheumatismo, ministrado tres

vezes ao dia. Outras pitanguei-

ras são também conhecidas,

mas dellas não trataremos,

apenas diremos que são a pi

tanga miúda, a pitanga tuba, a:,

chamada de cachorro, a preta,

etc., que não só fornecem bons

frutos, como também madeira,

para a carpintaria e marcena

ria, peças de resistência, moi-

rões, carvão, etc.

Com as pitangueiras fazemos

ponto por hoje.

]yeiiri»stlienia, l>ebilidade Oeiiits^I

15 SOOT AMIlXTO X15R VOSO

A..s.sociaç5o <le extracto testicular, e.strjcnina e glycero-pliosphato
cie sodio. • • 3 injeccões por semana tíu clitiriaiuente..

L.VBOu.vroaio
c L I I c o

SUA A ARAÚJO Carlos da Silva Araújo & Cia^ Mai-ca Ucoistracla
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A cooperação no mundo
Para o desenvolvimento do

espirito associativo entre agri
cultores não é desplcienda a
acção dos syndicatos agrícolas,
que, de um modo geral, tem
por escopo comprar em com-

mum objectos de utilidade pro
fissional, matérias primas ou
fabricadas úteis á agricultura,
adubos, sementes, plantas, or
ganização de venda collectiva
dos productos agrícolas, diffu-
são do ensino agrícola e noções
profissionaes por cursos, confe
rências, etc., fomentar ensaios
de cultura, de adubos, de machi-
mas, informes sobre leis, medi
das econômicas referentes á
agricultura, organizar a previ
dência pela constituição de .so
ciedades de soccorro mutuo, cai
xas de aposentadoria; realizar
o credito agrícola, etc., o me
lhoramento, emfim, do nivel
material, moral, Intellectual e
profissional dos lavradores.
Na França os syndicatos agrí

colas tomaram grande incre
mento e um autor francez as
sim se expressa sobre o seu va
lor e alcance. "A applicação á
agricultura do principio coope
rativo facilita a exploração do
sólo, a transformação e o escoa
mento dos productos. Os syndi
catos tendem, cada vez mais a
tornarem-se verdadeiras socie
dades cooperativas de produ-
cção, transformação e venda dos
productos agrícolas, as quaes
permittem ao cultivador pro
duzir mais e a preço mais ra-
■zoavel, comprar e vender era
melhores condições". - .

Rocquigny, em França, onde
.  ssua diffusão constituiu ao lado
do cooperativismo o segredo de
sua resurreição, assim os cara-

FABIO LUZ FILHO

Do Serviço de Inspecção e Fomento
Agrícolas

cteriza: "Os múltiplos serviços
organizados pelos syndicatos
agricolas, na ordem material
como na ordem superior dos
melhoramentos economicos e
sociaes, mostráram-nos o par
tido que uma associação de es
sência corporativa pode tirar
dos recursos da cooperação e da
mutualidade.

Elles transformaram os pro
cessos de cultura, iniciaram os
mais modestos cultivadores nas
fecundas descobertas da scien-
cia e resolveram o problema de
pôr á disposição de todos os
seus membros os meios de acção
da grande exploração. Elles au-
gmentaram a producção e a
tornaram menos onerosa. Elles
elevaram as condições das clas
ses ruraes modificaram profun-
dameijjte os costumes e os hábi
tos dos cultivadores que, rom
pendo com o fatalismo, filho do
sentimento de sua im.potencia
secular, começaram a interes
sar-se pela marcha dos negó
cios públicos no que concerne ás
necessidades de sua profissão.
Emfim, e sobretudo, elles reve
laram aos habitantes dos cam
pos os recursos, quasi inesgotá
veis, da cooperação e da mu
tualidade, os direitos e os devo
res da solidariedade profissional.
Elles approximaram as diver
sas categorias do mundo rural
para exercer uma acção com
binada em proveito de interes
ses collectivos, para pôr ao ser

viço dos fracos o conselho, o
credito, a influencia dos fortes,
para corrigir as desegualdades
sociaes por meio do auxilio-inu-
tuo.

De tudo isso resulta um es

tado social melhor, uma orga
nização nova do trabalho que
dá importantes satisfações ás
necessidades dos camponezes e
legitima as maiores esperanças.

Já as massas ruraes, toman
do consciência de suas forças,
parecem menos dispostas a re
clamar, sempre, a intervenção
do Estado-Providencia, como fa
ziam antigamente, e a virtude
magica, por fim comprehendi-
da, a associação lhes apparecia
mais efficaz para as conquistas
a realizar.

"A obra social dos syndicatos
agricolas não tendo somente a
manter e estender a pequena
propriedade, a consolidar a fa-
milia rural a fixar aos cultiva
dores a terra augmentando o
seu bem-estar, combatendo a
miséria, assegurando recursos
aos doentes e segurança aos ve
lhos, fazendo reinar a concór
dia e a paz entre os possuido
res do sólo e os trabalhadores
que o cultivam, o que já consti-
túe um programma muito pra
tico para a solução das ques
tões sociaes que interessam ás
populações agricolas".

Assim, pois, é de uma pro-
jecção formidável a obra dos
syndicatos agricolas, cujos sys-
temas de acção, fundados na so
lidariedade, poderão conduzir á
organização definitiva do tra
balho agrícola em ndsso paiz. O
decreto n. 979, de 6 de janeiro
de 1903, focalizado pela Directo-
ría do Serviço .de Inspecção e
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Fomento Agrícolas no momento

actual, deve constituir ponto de

convergência de todas as atten-

ções, pois traz no bojo os ger-

mens de uma redempção salva

dora.

Em circular recente disse a

Directoria do Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agrícola":
"Nunca será demais frisar o

alcance de taes institutos, que,

desenvolvendo o espirito de as

sociação e cristallizando uma

consciência social, fundando seu

poder de conquista na unidade
de força, constituirão, certo, a
pedra angular do nosso resur-

gir agrícola. O exemplo da
França é concludente a este
respeito. Nella se creou, mercê
dos syndicatos agrícolas, uma
nova mentalidade nas classes

agrícolas, as quaes, procurando
o syndicato, se habituaram á
troca de idéas mais largas e

mais úteis. O convívio de seus

pares tornou-as mais cordiaes
em suas relações, adquirindo
nesse convívio, e estimuladas pe
la necessidade da luta em com-

mum na defesa de causas colle-

ctivas, visceralmente ligadas aos
seus interesses privados, uma

noção mais precisa da solidarie
dade humana, educando-se

econômica, moral e socialmen
te. E os campos de demonstra
ções praticas de methodos aper
feiçoados de cultura, etc., fo
ram de resultados extraordiná

rios no combate á rotina e na

formação de uma mentalidade
mais esclarecida e progressista.

E é um dos característicos do

após-guerra, em toda a parte do
mundo, o desenvolvimento in
tenso do espirito de associação".
Na Allemanha actual, a lei de

11 de Agosto de 1919 (Reichssie-
dlungsgesetz), autorizando "o
desmembramento das proprie

dades nas regiões em que os
grandes domínios representam
mais de dez por cento dos ter

renos cultivaveis (Schleswig-

Holstein, Prússia Oriental, Sa-

xe e certas regiões do Bruns-
wick, Meklembourg e Anhalt)",

impõe, em razão desse desmem

bramento, aos proprietários de

terras, a obrigação de se consti
tuírem em syndicatos agríco
las.

A cooperação foi um dos fa-
ctores da reforma agraria da
Tchecoslovaquia. Na Lethonia as
associações agrícolas e os syn
dicatos agrarios constituem o

alicerce de sua prosperidade. Na
Lithuania o Estado "fundou

grandes esperanças na coope

ração" para assegurar o succes-
so de sua reforma agraria.

Na Finlândia existiam, em

1920, 31.080 cooperativas de
credito, subindo a 95.000 em
1925, nellas tendo ingresso 1|3
dos agricultores finlandezes.
São elles financiados por um

Instituto central. O fundo con

stituído pelas cooperativas de
credito subiu em 1925 a

57.000.000 de marcos. Seus

membros são pequenos agricul
tores por via de regra.

Na Tchecoslovaquia a coope

ração agrícola tomou um surto
empolgante, como a Finlândia,
após a independência desse paiz.
Em 1928 o numero global das
cooperativas agrícolas subiu a
9.582, sendo 5.326 cooperativas
de credito, em sua maioria do
modelo Raiffeiseano; 377 co
operativas de compra e venda
(a Directoria do Serviço de In-
specção e Fomento , Agrícolas,
offerece estatutos-modelos des
se typo de cooperativa, como de
bancos Luzzatti, caixas Raiffei-
sin e syndicatos agrícolas); 1.100
cooperativas de transformação
e de venda; 1.270 cooperativas
para melhoramento da technica
de agricultura e 192 cooperativas
diversas.

O desenvolvimento da coope

ração nesse paiz contribuiu

muito para a sua reforma agra

ria, promulgada definitiva
mente em 30 de Janeiro de 1920.

Em quasi todas as reformas:

agrarias que se operaram nos:
paizes europeus, occupou a co
operação a posição culminante
que lhe compete. "Et là oú Ia co-

operation n'avait pu se substi-
tuer sans délai et sans transi-

tion au grand domaine, le dom-
mage ne put être évité..

O "Office National du Crédit

Agricole" de França esclarece
como as caixas de credito agrí
cola francezes estabelecem o»

credito agrícola individual e o-

collectivo, ambos com prazos*
curtos, médios e longos.
O prazo curto, para credito in

dividual, tem por fim "permittir

ao agricultor pagar as despesas*
correntes de explorarão, comof^
salarios de operários, compra de

adubos, de sementes, de produ-

ctos anticryptogamicos, etc.

Podem facilitar a acquisição de
animaes para engorda ou a de

um instrumento de cultura de

valor pouco elevado". O mon

tante de taes empréstimos não»

é limitado; fixa-o a caixa que

empresta tendo em conta a im

portância da operação que se
vae realizar, as capacidades pro-
fissionaes do tomador do em

préstimo e as garantias que pô
de offerecer. A sua durabilida

de não pôde ultrapassar aquel-
le da operação a que se desti
na, não excedendo de um an-
no. O decreto de 9 de Fevereiro

de 1921 exige que os juros não
sejam inferiores aos pagos ás'
partes sociaes nem superior de
1 por cento á taxa do Banco de
França, que é de 5 por cento.

As garantias consistem em-
uma caução, uma garantia de
titulos, um warrant, etc. O to
mador assigna um titulo a favor
da Caixa local, que o endossa e
transfere á Caixa .regional, .que
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O desconta, fornecendo o nume

rário.

Os empréstimos a prazo mé-

flio são destinados ao custeio e

reconstituição de exploraçõe.s

Turaes. Permitte aos agriculto

res despesas que impliquem um

-certo prazo para sua amortisa-

ção, como compra de ariimaes,
'OU de material necessários á

cultura e á criação, o melhora
mento a introduzir nas fazen-

'das, etc.

O montante desses emprésti
mos não é fixado por lei. A
Caixa local toma por base os

elementos de syndicancia que
consegue. São esses emprésti
mos amortizavéis annualmente.

Attingem o prazo máximo de

'dez annos.

As garantias são as mesmas

-exigidas para os empréstimos a
-prazo curto. Os juros contam-

se como para os empréstimos do

mesmo prazo.

Os empréstimos a longo prazo
têm por fim facilitar a acqui-
siçao, o custeio, a transformação
e a reconstituição de pequenas
explorações ruraes trabalhadas
pelos proprios cultivadores ou
com auxilio de sua familia.
Contribuem não só para fixar

a mão de obra na região em
que se encontra a Caixa como
torna accessivel a acquisição de
terras ao pequeno operário ru
ral. São de 40.000 francos no
máximo. São amortizavéis an
nualmente, com a durabilidade
maxima de 25 annos, excepcio
nalmente, pois a durabnídade

média é de 15 a 20 annos, sen

do que o tomador não deve ter

mais de 60 annos na data da ul

tima amortização. O juro desse

empréstimo é fixado em 2 por

cento. Reduz-se a 1 por cento se

o tomador é um pensionista mi-

jlitar ou uma victima civil da

guerra. A garantia consiste era

uma hypotheca ou um contra-

cto de seguro, cabendo á Caixa

o direito de exigir outras garan

tias.

O agricultor que desejar o

empréstimo dirigirá o seu pe

dido á Caixa local de que fôr

membro ou á Caixa regional de

seu departamento, indicando

nome, endereço e sua situação

de familia, o fim do empréstimo,

o prazo e as garantias que of-

ferece.
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Diz Durand, referindo-se á

França: "Quando o emprésti

mo tem por fim um emprego

que permitta realizar o capi

tal dentro do anno, (por exem

plo: a compra de sementes, que

retornarão na colheita, etc.), o

reembolso deverá fazer-se no

momento da realização do pro-

ducto. Se se trata, por ex., de

uma colheita de trigo, o..venci

mento poderá ser fixado para

o fim do mez de Setembro, épo

ca em que as bateduras termi

nam e em que o tomador de em

préstimo poderá vender uma

parte de sua colheita.

Se se trata de vinho, o ven

cimento poderá ser marcado pa

ra o mez de novembro, etc.

Quando o empréstimo tem por

fim um emprego que não per

mitte ao capital realizar-se tão

depressa, a compra, por ex., de

animaes de trabalho, cujo pre

ço só será coberto pelo trabaih.)

delles durante vários annos, ou

construcção de fossas de "pu-

rin", cujo preço será amortiza

do pela economia de adubos du

rante vários annos, etc., o Con

selho de administração fixará,
de accordo com o tomador de

empréstimos as diversas épocas

de reembolso, fazendo-se coin

cidir com as épocas em que o

tomador de empréstimo realiza
as suas principaes receitas, de

sorte que será elle obrigado a

fazer sobre cada uma das suas

receitas uma pequena econo

mia que amortizará a divida.

E' impossível estabelecer ura

plano de amortização que con-

venba a todo o mundo. Isto de

pende dos hábitos de cada paiz
e da natureza das colheitas.

A formula estatuaria mais

elastica é esta: "O reembolso

realizar-se-á por annuidades no

prazo de cinco annos".
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Pela saúde dos nossos rebanhos

Importante communicação â Sociedade Nacional
de Agricultura, do Prof. Dr. Cesor Pinto, de
Manguinhos e da Escola Superior de Agricultu
ra e Medicina Veterinária, do Rio de Janeiro.

O Brasil, que tem na indus

tria animal uma das maiores

íontes de riqueza econômica, es
tá cuidando, seriamente, do seu

desenvolvimento racional e con

tinuo, tanto no que depende dos
poderes públicos, que se multi

plicam em providencias de am

paro, como no que cabe á ini

ciativa particular, que procura,
com solicitude e sinceridade,

aliás em seu proprio beneficio,
corresponder ao auxilio official,

dess'arte mostrando que já com-

prehende o seu logar e a sua

funcção na conectividade.
O estado hygido do meio, on

de se explora a riqueza animal,

e a boa saúde dos rebanhos são

factores de relevo, essenciaes, no

incremento da pecuaria.

O combate ás doenças que

atacam nossos rebanhos e a pro-

phylaxia geral devem, portanto,

merecer, entre nós, todo apoio,
todo estimulo e toda protecção.

E' por isso que, com muito

prazer, abrimos espaço nas nos

sas columnas para a interessan

te e importante communicação

que, á Sociedade Nacional de
Agricultura, fez o eminente prof.

Dr. César Pinto, scientista de

renome, do Instituto de Mangui-

nhos e da Escola Superior de

Agricultura e Medicina Veteri

nária, do Rio de Janeiro, sobre

parasitoses intsstinaes dos bo

vinos, caprinos e suinos obser

vadas no Brasil. Ouvindo-o com

o acatamento que a sua pala

vra autorizada merece, a So

ciedade Nacional de Agricultu
ra concordou com a importân
cia do assumpto trazido ao seu

conhecimento pelo illustrado
professor, bem assim com a ne

cessidade de se adoptarem,

sem demora, as suggestões que

faz, a proposito.

Foi esta a applaudida com-

municacão do Dr. César Pinto:

"Tendo acompanhado as pes
quisas feitas este anno no Insti

tuto Biologico de Sãq Paulo pe
los Drs._ Genesio Pacheco, A. M.
Penha e C. Rodrigues sobre ei-

meriose mortal em bovino, sen

do portanto o primeiro caso des

ta parasitose que se observa no

Brasil, tomo a liberdade de

chamar a attsnção do governo

Photomicrographia de oocystos immaturos de Eimeria zurni(,Ri\., 1878)
observados "nas fezes do bezerro Tuorto por eimeriose. Caso do Dr.
A. M. Penha. Bezerro 218 do Instituto Biologico de SSo Paulo.

Federman, phot. 1929 (Inédito).
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para que se inclua tal epizootia

na lista das moléstias parasitá

rias citadas no artigo 8." do
Codigo de Policia Sanitaria Ani

mal publicado pelo Ministério da

Agricultura, Industria e Com-

mercio do Brasil.

Os bovideos importados deve
rão permanecer em observação
durante uma semana em lugar
completamente afastado da

criação de bezerros e isoffrerem

exames de fezes até que as mes
mas se apresentem indemnes ds

oocystos de Eimeridias.

Em 1926 o Dr. A. R., Vallim
em sua these "Contribuição pa
ra o estudo dos Coccidios" ci

ta um caso de eimeriose de ca
bra diagnosticado pelo exame
histo-pathologico pelo Dr. Ma-
gafinos Torres no Instituto Os-
waldo Cruz e um outro caso

observado no Rio de Janeiro pe
lo proprio Dr. A. R. Vallim. Es

tas observações foram amplia
das pelos Drs. Genesio Pacheco

e C. Rodrigues que determina

ram o parasito como sendo a

Eimeria faurei (Mous., et Ma-

rotel, 1901).

Examinando as fezes de por

cos abatidos no Matadouro Mu

nicipal de S. Paulo tivemos a

opporiunidade de observar ca

sos de eimeriose nos suinos sem

que pudéssemos identificar a es-

pecie com precisão não só pela

raridade dos oocystos observa

dos como pelo facto dos mesmos

se apresentarem em phase im-

matura.

Clemente Pereira e Zeferino

Vaz em estudos feitos no Insti

tuto Biologico de S. Paulo ob

servaram casos de hemonchose

por Haemonchus contortus em

cabras provenientes da Suissa.

Esta observação vem demons-

Photomicrographia de oocystos immaturos da. Eimeria zurni (Riv., 1878)
vistos com forte aiigmenlo Caso do Dr. A. M. Penha. Bezerro 218
do Instituto Biologico de Süo Paulo. Federman, phot. 1929. (Inédito).

trar a presença de parasites Im

portados da Europa e que for

çosamente deverão se diffundir

entre nós, com grave perigo pa

ra a pecuaria.

Também as helminthoses de

verão ser incluídas no artigo 8."

do nosso Codigo de Policia Sa

nitaria Animal e os animaes

importados examinados sob o
ponto de vista parasitologico.

antes de terem contacto com os

rebanhos brasileiros.

Como professor interino da

cadeira de Hygiene na Escola

Superior de Agricultura e Medi

cina Veterinária do Rio de Ja

neiro, cumpre-me o dever de ex

por summariamente os casos de

parasitoses aqui referidos e pa

ra elles reclamar medidas enér

gicas de prophylaxia "
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As próximas Exposições de Hor
ticultura e de Leite e Derivados

A ENTREGA DOS PRODUCTOS

Está definitivamente marcada vara o dia 12
de Outubro, a inauguração da 1.° Exposição Na
cional de Horticultura e 2." Exposição Nal. de
Leite e Derivados, promovidas, a?nbas, pela Socie

dade Nacional de Agricultura, sob os auspícios do
Ministério da Agricultura, Industria e Commercio.

"A Lavoura", em suas ultimas edições tem

feito larga referencia a esses relevantes commet-

timentos, eonsignando, quanto possível, os factos
principaes da actividade desenvolvida pelas com-

missões organizadoras dos dois importantes cer-

tamens.

Póde-se antecipadamente assegurar, sem re
ceio de exagero, magnifico êxito para o empre-
hendimento patriótico da benemerita Sociedade

N. de Agricultura.

Não é possível, porém, registrarmos nessa

edição, pela angustia de espaço, todos os esforços
dispendidos pelos promotores das Exposições, es
forços que mais e mais avultam, se se observar a
escassez de tempo disponível para a propaganda?

Todavia, por nos parecer interessante, divul

garemos hoje, o programnia relativo á entrega
dos productos destinados ao certamen horticola,
e que é o seguinte:

Os productos, de accordo co ma sua natureza,

deverão dar entrada no recinto da exposição nas
épocas seguintes:

a) para todos os productos não deterioraveis,

até o dia 2 de Outubro, inclusive;

b) para plantas vivas, em torrões, recipien
tes, etc., que necessitam serem plantadas ou arru
madas na parte externa, até o dia 7 de Outubro;

c) para plantas preciosas: Orchideas, Bego-
nias, Avencas, etc., etc., até a vespera da abertura

da exposição;

d) para os productos deterioraveis nos dias

indicados a seguir, de accordo com as datas dos

respectivos concursos:

Sexta-feira, 11, frutas em geral. Concursos

221 a 263.;

Sabbado, 12, 1." Arte Floral A. Conjuntos.

Concursos: 1": Conjuntos (profissionaes de

lojas) ; 2", Jardineira para interior da habitação
e 5" Mesa de jantar de 10 talheres.

Concursos 12": B. Ramalhetes, etc. Os tres

"bouquets" mais duradouros; 15" Corôa de flores,,
frutas e folhagens seccas; 16° cesta de flores na-

turaes, 17" cestas de flores frutas.: 18" mais artis-

tico bouquet (profissionaes do mercado); 22°, ces
ta de flores e folhagem e 23" idem, sem montagem

em arame (maior duração) .
II Flores cortadas: a) Orchideas. Concursos

27 a 36. b) Cravos da índia. Concursos 37". A mais

variada collecção, 39", Collecção de 6 variedades
unicolores; 40" A flor mais perfeita de qualquer
variedade; 42" Lote de variação branca; 43" Idem,
vermelha e 44" Idem, amarello ou salmão, c)

Dahlias. Concurso 60" 6 variedades, typo Cactus;

61" Idem, Nympheas; 65" Lote var. Salmão ou cor
de fogo. 66" Idem, vermelha ou purpura e 67°
Idem, de flor rajada, e) Palma de Santa Rita.
Concursos 68" A m.ais numerosa collecção de va
riedades; 69" 6 variedades unicolor; e 70" Idem.
typo Lemonei, de grandes maculas. f) Chysanthe-
mo do Japão. Concursos 73 a 76. g) Outras espe-
cies. Concursos 78" Hortencia. 80" Margaridas do
Transval (Gerbera) e 81 Aster.

III Plantas annuaes floridas — Concursos 91"
_ Collecção de especies; 92" — Amor perfeito;
93.. Rainha Margaridas; 94" — Phlox annuaes

e 95" — Goivos.

Div. III — Hortaliças — Concursos 270" a 280"
Alfaces e chicorias; 281" a 290" — Repolhos e

couves e 291" a 296" — Celga, aipo, alho porro,
agrião, salsa, espargo.

Domingo, 13—1 Arte Floral — A — Piores
cortadas — Concursos 26" — Bouquet confeccio
nado diante do Jury, com flores trazidas pelas
concurrentes.

Q  Rosas — Concursos 45" — A mais nume

rosa collecção; 27" — 10 variedades para clima
tropical e subtropical; 48" — Collecção de varie
dades nacionaes; 54" — Lote da var. Frau Kaii
Druschui e 56" — Idem. var. Crímson Rambler.

G — Diversas — Concurso 77" —• Camelia.

Quarta-feira, 16 — B Ramalhetes — Concur
sos 17" — Cesta de flores e frutas (para profissio

naes) ; 18" — O mais artistico bouquet (profissio
naes do mercado com lojas); 22" — Cesta de flo
res e folhagem e 23" — Idem, flores com hastes
naturaes.
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D. Dahlias — Concursos 57" — A mais varia-

■da collecção; 58" — 6 variedades de flores duplas
grandes; 59" — Idem, de flores pequenas, typo
Liliput; 60"— A flor mais perfeita; 65" — Lote de
Aar., salmão ou cor de fogo; 66" — Idem, verme
lha ou purpura e 67" — Idem, flor rajada.

G. — Diversos — Concursos 79" — Phiox pe-
rennes; 82" — Bocca de Leão; 83" — Violetas de
cheiro; 84" — Malmequeres; 85" — Margaridão
branco; 86" — Sempre vivas; 87" — Saudades;
88" — Angélicas; 89" — Clivia e 90" — Watsonia.

Div. III — Hortaliças — Concursos 297" a 302"
— Cebolas e alhos; 303" a 317" — Rabanetes e
rabanos, cenouras, nabos, beterrabas, sersifim e
318" a 327" — Batata doce, aipim, mangarita,
Inhame, cará, salsa-mandioca.

I Arte Floral — A. — Conjuntos — Concursos
6" — Mesa de jantar de 6 talheres.

B — Flores cortadas — Concursos 10" — O
mais artistico e luxuoso bouquet (profissionaes
com lojas) ; 11" — Conjunto de 6 ramalhetes va
riados; 12" — Coroa para nupcias, flores vivas.

14" Idem, para finados; 19" Tres ramalhetes
variados (profissionaes do mercado) ; 20" Palma,
flores e folhagem (idem) ; 21" Coroa de Flores e

folhagem e 25" Bouquet confeccionado a vista cio
Jury, flores fornecidas pela Commissão Organi
zadora .

B. — Cravos da índia — Concui*sos 38' —
Conjunto de 12 variedades e 41" — O mais bello
hybrido obtido no Brasil.

C. — Rosas — Concursos 46" — Collecção de
10 variedades para clima tropical e subtrcpical.
— 49" A mais linda flor de qualquer variedade,
branco; 50" Idem, cor de rosa; 51" Idem, verme
lho escuro; 52" Idem. amarello ou creme; 53"
Idem, cor de salmão e 55" — Lote de "Sachsen-
gruss".

E. — Palma de Santa Rita — Concursos 71"
— A palma mais notável e 72" — Lote de varie
dades de cores variadas;

G. Diversos — Concursos 97" — Collecção de
Zinnina; 98" Idem, de Bolsa de Pastor; 99" Idem,
de crista de Gallo e 100" Idem, de Botão de .seda,
assim como todas as outras flores não especifi
cadas.

Div. III — Hortaiiças •— Concursos 327" a 334"
— feijão, hervilha, fava e 335" a 343" — Beriii-
gela, tomate, pimenta e pimentão, alcaxofre, pe
pino, abobora, giló e outros não especificados. . .

30% DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
O ADUBO DJBRFEITO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

NITROPHOSKA
SIGNIFICA

do valor no m i n i m o d o v o 1 vi m e

Economia na applicação
Garantia de analyse
Garantia de resultado

Economia na compra
Economia dos fretes
Economia nos carretos

O xn a X Í2ii o

Um producto do Syodicato de flzoto (Sfíckstofí - Syndikat) Allemaniia
ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES NO BRASIL :

Fernando Hackradt & Cia.
SÃO PAULO ■ Caixa Postal n. 948
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Flor tão bella e tão curiosa

As Orchideas, ou "parasitas"

como lhes chama o vulgo, pela

deslumbrante belleza de suas

flores, que, no Brasil, se enfei

tam de uma polychromia quen

te e meiga, como por sua impor

tância em Horticultura, bem

merecem a homenagem de uma

descripção, embora succinta, da

sua estructura floral, tanto mais

quanto sendo de todos admira

das e louvadas, muitos, entre

tanto, não lhes conhecem a

curiosa organização.

Os grãos de pollen das Orchi

deas são agglomerados em

massas, chamadas pollinios (L,

da figura junto).

O cálice comprehende tres se-

palos (A), commumente colori

dos ou petaloides. A corolla

compõe-se, também, de 3 petalos

(B): dois lateraes semelhantes,

um posterior, chamado label-

lo (C), de fôrma variada (ca

puz, casco de cavallo, avental,

etc.). Ha somente um estame

(E), os dois outros tendo abor

tado. Este estame, soldado ao

stylo, forma, com elle, uma es-

pecie de columna, designada pe

lo nome de gynostemio (D), no

ápice da qual se encontram as

anthcras e, um pouco aquém, o

estigma (N). As antheras ,se

abrem por fendas longitudinaes;

seu pollen é aggTegado em

massas (polinios) (D, em nu

mero de um a quatro em cada

loja. Esses pollinios são, geral

mente, providos de um prolon

gamento delgado, o caudiculo,

que os prende a glandes visco-

sas, os retinaculos, alojadas nas

cavidades do stylo.

O stylo se confunde com o gy

nostemio; seu estigma, situado

do homem se faz necessária pa

ra operar os cruzamentos racio-

naes capazes de produzir no

vos hybridos.

A technica d'esse cruzamento

consiste no seguinte: com o au-

Flor de Laelia (Orchidea) e seus orgaos reproductores
(segundo Linden)

contra o estame, é de tal mo

do disposto que não pôde ser

autofecundado; ademais, a agre

gação dos grãos de pollen tor

na, ainda, essa autofecundação
mais impossível. A intervenção

xilio de uma simples espatula

de madeira, extrahem-se os

pollinios destinados á fecunda

ção e, antes de depôl-os sobre

o estigma de uma flor escolhi

da, supprimem-se os pollinios
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O farello de arro^ na alimentação do gado
O Prof. André Leroy, Chefe de

Laboratório do Instituto Nacio

nal Agronomico de Paris, tendo
submettido o farelo de arroz a

estudos de alimentação zoote-
chnica, poude chegar ás seguin
tes conclusões:

1.") O farelo de arroz é per
feitamente tolerado pelas vac-
cas leiteiras;

2.") cO equivalente forragei-
ro utilizado no curso da expe
riência é, approximadamente, de
um kilogramma por unidade. O
equivalente theorico, calculado
pelos resultados de analyses,
com auxilio dos coefficientes de
Kellner, egual a lkg.,035, parece,
pois, muito proximo da realida

de;

3.") O emprego do farelo de
arroz, em logar do farelo de
trigo, na razão de 1 kilo para
lkg.,500, parece ter provocado
um ligeiro augmento do teor bu-
tyrico,, especialmente notável
durante a segunda phase do
período experimental. Esse au
gmento, porém, é demasiado in
significante para que se lhe pos
sa attribuir uma utilidade pra
tica;

4.') O emprego do farelo de
arroz não parece ter modifica
do o teor em caseina do leite

secretado;

5.") Durante todo o tempo da

experiência, isto é, durante 67

dias, a ração media pratica-

Oprogramma da 7" Expo
sição Nacional de Horti

cultura, compreende 10 divi
sões: Floricultura, Pomi-

cultura, Hortaiicicuitura,

Architectura Paizagista, Ma
terial horticoia, Sementes,

adubos, etc, Conservação,
acondicionamento e transporte-

Productos industriaes casei

ros, Combate as pragas e
doenças, Sciencia, ensino e

vulgarização, Estatística e
Commercio.

Por força o certamen vos
interessa.

Esclarecimentos na Inspe-

ctoria Agrícola Federal do
Estado ou na séde da Socieda

de N. de Agricultura — Rio.

mente consumida pelas 16 vac-

cas dos dois lotes tinha um va

lor foiTageh-o (8u,8) extrema
mente vizinho do da ração cal

culada segundo as normas dos
equivalentes forrageiros (8u,87),
levando em conta o peso vivo, o
rendimento em leite e em maté

ria gi'axa, bem como o ganho

de peso quotidiano;

Essa constatação fornece um

excellente controle da exactidão

das previsões calcadas no me-

thodo dos equivalentes;

6.") Devido ao fraco teor do

farelo de arroz em phosphoro e

cálcio, é util associal-o a forra-
gens de boa composição mine
ral, taes como: o feno de alfa-
fa, rico em cálcio, e a torta de
amendoim, riça em phosphoro;

7.") A' dose empregada na

experiência, o farelo de arroz
não exerce acção constipante.
Convém, entretanto, observar

que o emprego constante de uma

forragem adocicada contribuía
para manter em bom estado de
funccionamento o tubo digesti
vo das vaccas, tendo, sem duvi
da, mascarado o effeito especi
fico habitual dos reziduos de

arroz.

d'esta flôr. Em vez de se servir,

na fecundação, de pollinios in

teiros, pôde-se, perfeitamente,

esmigalhal-os e tritural-os so

bre uma placa de vidro e em

pregar, apenas, uma pequena

porção da massa; por esse meio,

é possível fecundar numerosas

flores

Quando a operação foi feliz,

o cálice e a corolla murcham

rapidamente. As especies, cuja

floração dura pouco, devem ser

fecundadas ao segundo ou ter

ceiro dia após o desabrocha-

mento de suas flores, emquan-

to que as de floração de longa

duração podem soffrer a inter

venção mesmo depois de oito oit

dez dias após o apparecimen-

to das flores.

Não é necessário fazer a en-

saccagem das flores operadas;

basta distinguil-as com uma

etiqueta, indicando a progenie

e a data da fecundação.
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Da necessidade

uma pomología
de crear-se

brasileira

Vezes freqüentes eu pergunto

a mim mesmo, enthusiasmado,

como sempre, com o meu paiz,

I  por que, tendo nós, aqui, no
Brazil, uma collecção interminá

vel de especies pomicolas, em.

sua grande maioria apenas do-

mesticadas, vivemos a preoc-
cupar-nos com a matéria exó

tica, importando-a, accliman-

do-a, investigando-a, perdendo
tempo, trabalho, dinheiro e, o
que é mais, a opportunidade de
tomarmos e desenvolvermos ini

ciativas próprias e originaes?
Do Pará á Bahia, da Bahia á

Minas, o sólo pátrio está povoa
do de uma flora variadissima

de fructos comestíveis, talvez a
mais rica do mundo, reclamando

aproveitamento racional e im-

mediato, urgindo estude, aper
feiçoamento pela cultura, indus
trialização moderna, explora
ção scientifica, em summa.

Ora, digam-me, por favor, que
graça tem, para o paladar de

licado do brazileiro, esse tão de
cantado prodígio 4a pomicultu-
ra norte-americana — a grape-
fruit?

Allegar-se uma razão de or

dem puramente commercial pa
ra justificar a introducção, do

'  extrangeiro, e a disseminação,
entre nós, de uma planta nova,
só procederia si fossemos fran-

ciscanamente pobres de recur-
*  sos naturaes, como os Estados

P r o f.

THOMAZ COELHO FILHO

Engenheiro Agronomo

Unidos, que, neste particular,
justiça lhe seja, nos da, até,
uma bella lição de civismo pra

tico, porquanto, em suas con
quistas phyto-economicas, nun
ca o moveu, nem o move, o ob-

jectivo primacial de alienar, in-
continenti, os fructos do traba
lho pelo commercio de expor

tação. O que os norte-america
nos visam, invariavelmente, é o
bem estar intimo, da sua cone
ctividade, com o pensamento
agitado pelos anceios de inde
pendência absoluta do resto do
mundo. E' claro que, na satisfa
ção do seu nativismo, tem ha
vido, ha e haverá sempre logar

para o intercâmbio inteimacio-
nal.

O que elles fizeram com a
nossa laranja da Bahia foi,
por ventura, na intenção origi
nal de vendel-a, desde logo, ao
extranho?

Não; foi para crear uma nova
fonte de utilidades reaes para

o povo, para o paiz, evitando,
egualmente, uma possível tute
la alheia.

E' o que nos cumpre fazer
também, e o quanto antes, com
cada um dos nossos fructos, a

começar pelas laranjas, que,
apezar da rapida e recente ge
neralização da sua • cultura em
alguns Estados, não mereceram.

ainda, nem um ensaio de sys-

tematica, ou mesmo, um cata

logo meramente descriptivo das

variedades.

Estudar os methodos de pro

pagação e de cultura adaptados

a cada especie ou a cada varie

dade, visando o augmento da

producção, da qualidade e a pre-
cocidade; o systema de póda; o

aperfeiçoamento pela genetica;

systemas de embalagem; indus

trialização, etc., eis os pontos
cardeaes do programma a ata

car, sem demora, no desenvol

vimento da pomicultura scienti

fica para o estabelecimento de

uma pomologia verdadeiramente
brazileira.

Centremos ahi as attenções,

convirj amos para ahi os esfor

ços. Não nos incommodemos
com o que o extrangeiro está

fazendo e que podemos fazer

melhor e maior.

Produzamos o que é bom e

perfeito, que a procura virá ba
ter ás nossas portas, mathema-

ticamente, fatalmente, como o

consumidor, exigente escolhe o

seu fornecedor.

PensemóS'" primeiro, em nós
mesmos, vivamos, primeiro, a

nossa própria vida de civiliza

dos. Com isso a humanidade se

rá, sem duvida, naturalmente,
beneficiada.

"("O PAIZ", 28-10-1928)"
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Uma face interessante do problema
Não cogitaremos, aqui, de dis

cutir a necessidade da creação

de novas variedades de hortali

ças, que o consumo, no mundo

inteiro, está urgindo, e consti
tuo, de facto, um problema de

relevo, mas como outro aspecto
da questão integral, na solução
do qual haveria que at tentar,
primeiro, em recursos já exis
tentes, á mão, campo, esse por
nós incidido, muito de leve, em
o numero anterior d'esta revis

ta, ao tratarmos das flores co

mestíveis.

O assumpto que queremos
versar é o da duração relativa
mente muito curta da phasc
util (do ponto de vista do obje-
etivo cultural) do cyclo vegeta-
tivo das hortaliças.

O desenvolvimento de uma

planta horticola (no sentido

vulgar da palavra horticultu

ra) faz-se, em geral, muito ra

pidamente, porque em sua gran
de maioria são plantas herba-

ceas e annuaes, vivendo, ape

nas, uma safra.

A alface, por exemplo, toma

algumas semanas em seu per

curso, no tempo, de semente á

semente, isto é, da sementeira

á granação, de sorte que atra
vessa, como que de um impe-

to, o preciso estádio de sua evo

lução em que pôde ser consu

mida, satisfactoriamente, na

alimentação humana.

hortícol

Aquém ou além d'essa qua
dra, esse vegetal agrícola se tor

na impróprio ao fim a que é

destinado. Quer dizer: si a cul

tura é reduzida e a planta de
boa qualidade, o seu aprc^vei-

tamento total será fácil c não

haverá perdas a constatar; mas

si a área plantada for grande
e a variedde de inferior quali

dade, o prejuízo virá com cer

teza e em proporção, por ve

zes, considerável, especialme)!-

te na horta de cozinha, Uto

é, em canteiros de quintal, pa

ra consumo interno immediato.

E o que se passa com a al

face é o que, identicaniente,

offerece uma infinidade de

hortaliças outras, cuja oppor-

tunidade de utilização, á ine-

sa, é obra de um instante, taes

como: o rabanete, a cenoura, a

couve-flor, o repolho, a chico-

rea, o feijão (para vagem, ver

de), o nabo, o espinafre, etc.,

etc.

A analyse d'esses factos, que

põem em evidencia uma im

portante lacuna da exploração

olericola, suggere, como sugge-

riu a Bellair, uma providencia

que os horticultores progressis
tas poderiam adoptar (ntre

nós, mas, que competiria, em
rigor, a genetistas, antes de

tudo, executar, qual seja a da

selecção de variedades de trans
ição mais demorada na phase

final de crescimento e em toda

a de maturação, dentro dos li
mites, é claro, de sua finalida

de cultural.

O estabelecimento de varie

dades precoces e tardias, da

mesma especie, e sua successão
methodica no terreno, é, sem

duvida, uma mão na roda; não

perde, comtudo, o caracter de

uma solução alleatoria e menos

econômica, porque representa,
na realidade, a pratica de, no
minimo, duas culturas disbin-

ctas.

A solução indicada, também,

não importaria no extremo de
transformar plantas annuaes
em biennaes, o que, afinal, re

dundaria no mesmo inconve

niente economico da outra pro

videncia.

A solução consistiria em um

retardamento da planta no pe
ríodo exacto, de sua evolução, em

que ella devesse ser consumida,

por esta ou aquella de ;mas

partes aereas ou subterrâneas.

De resto, constituiria um

campo de interessante estudo.

Bwlgaro Zymase
Ftóríuento lactico búlgaro purissiino
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

Iiifeeçõesi Iiitestiuaeís, Doença is da Pelle, ete.

CABIDOS »A Sir.VA ARAIJJO & Cl A- Marca hegístrada
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Colheita natural ou mechaníca do café

Pedem-nos a publieagào dn se

guinte: — Discurso prtmunoiado na

Liga Agrícola nrasilcira, pelo Snr.

Luiz Bueno de ISIiranda. em sessão

do dia 12 de Junho de líi2S.

**Lamento precisar tomar a at-

tenção dos meus dignos consocios

desta Liga, sobre um caso que jã

devia estar bastante esclarecido, o
da "Colheita Xatural" e mechanica

do caf^^, conforme aconselha o Snr.

João Amaral e (jue O exactamente
a mesma coisa (jue a "(.\)lheita ^le-

chanica" por mim imaginada o ado-

ptada desde 1907 nas fazendas de

Prado Chaves & C\)., embora feita
com apparolhos differentes, poriam,

Que têm por fim executar os mes-

liios serviqos de derri^a e levantc.-
mento do café.

O titulo de "Colheita Xatural",
dado pelo Snr. Amaral, iiue em

prega diversos apparelhos.,

tigeni s(»1>ro a.s arvore.s, é errado,

porquanto a colheita natural, (luan-
do muito admittiria o uso dos ras-

tellos e de vassouras, afim de le
vantar o.s eafé.s <*a1iiflo.s

menfe.

Em Outubro de lOOS, perante uma

com missa o of f icial, composta dt)s

Snrs. Drs. iMario Maldonado, re
presentando o Dr. secretario da

Agricultura, Fernando Paranhos,
representando a Sociedade Xacio-

hal de Agricultura, Pedro Sant'-

Angelo, representando a Sociedailo
Paulista de Agricultura, Argeu Vi
nhas, representando o "O Estado"
c a "Cidade de São Carlos", Ja

nuário Grecco, representando a
Casa X^athan e outros, fiz na fa
zenda Floresta, em São Carlos, a

demonstração pratica da colheita
Tnçehanica com os .apparelhos "Eu-

reka", que não são mais do que
Off apparelhos rudimentares usados

pelos antigos lavradores e colonos

c por mim aperfeiçoados para der-

riçar em dias chuvosos e levantal-os

depois, com bom tempo.

Em vez da vara dura e torta, fiz
uma vara roliça, leve, protegida por

um tubo de borracha de 40 centí

metros na sua parte superior.

Em vez do gancho, também rns-

íieo, estudei um gancho de fôrma

especial, em ferro de mela canna,
*í-iue não fere as arvores, Com esto

gancho, que agarra .as hastes ver-

íicaeí? do mifeeirp, como í?e fôr.a

um punho humano, depois de todo

café secco nas arvores, em dias

chuvosos, saccudimos taes hastes,

que não passam em média de meia

dúzia em cada planta, afim de pro
vocar a quéda de todos os seus

frutos. Com a vara derriçamos os
cafés das .snins dos cafeeiros, por

mais trançadas que estejam ellas e
com mais facilidade que com a mão
do colliedor mais habil, saecudin-
do-as externa e internamente. Para

levantar os cafés do chão, aper

feiçoei o ra.stello do colono, fazendo
dois ancinhos, um de dentes largos
e outros de dentes estreitos, em

^ fôrma de arco, afim de não mor
derem as folhas e não entupirem.

Com o ancinho Largo, separamos
os corpos extranhos do café que,

vara.udo atravez dos dentes deste

ancinho, fica limpo no terreiro da
varriçào. Com o ancinho estreito

que vai atraz e que côa a terta,

recolhemos o café, de uma ou do
muitas arvores, formando montes.
Em cafesaes varridos pelo Varre-

dor Jorge TihirivA, sendo o terreno

arenoso ou de terra misturad.a, aon

de difficilmente se formam peque

nos torrões, os cafés trabalhados
pelos dois ancinhos, podem seguir
para os lavadores sem necessita

rem passar pelas peneiras-

O serviço simples e economico
destes apparelhos, em cafesaes ve
lhos, livres^ de saias, dura apenas
um minuto por pé de café para
cada apparelho.

Diante do grande êxito obtido
com estes app.arelhos tornados co
nhecidos em 190S, dei ordem a to
dos os meus auxiliares, adminis
tradores de cerca de 30 fazendas
de Prado Chaves, de fazerem o le
vantamento de todo café enliido na-

tiiralmentisuiiin ou mais vezes, con

forme a quantidade de cafés no
chão, antes da derriça, com os an

cinhos. Esta ordem foi dada depois
da,s seguintes considerações: que

os cafés cabidos naturalmente, a

quasi totalidade delles já seccos,

são os melhores; que teríamos eco

nomia no seu transporte para os

terreiros, devido ao seu menor vo

lume e peso; que economisariamos
tempo e dinheiro na sua seccagem;

que evitariamos de transportar 35
"1" de cafés não maduros, dos quaes
10 <>|"seriam reduzidos a pó pelos
descascadores e 25 "j'' só dariam ca

fés ordinários com verdes e pretos,

os quaes, em mistura com os cafés

bem gr.anados, que sô são cafés fi

nos, prejudicariam a estes enorme-

mente.

Todos estes argumentos em favor

da "Colheita Mechanica" constam

dos relatórios dos Drs. Maldonado,
Paranhos e SanfAngelo, e, também

dos catálogos de lOOS da extincta

Casa Nathan, durante muitos an-

nos encarregada da venda das mi

nhas machinas capinadeiras, var-

redeiras, dos apparelhos "Eureka"

e outros. Não ha agricultor em São

Paulo que desconheça os inauditos

esforços que sempre empreguei

par.a melhorar as condições da nos-

s.a classe, tanto pelo lado das nos

sas differentes culturas, como pelo

lado do nosso commercio e crédito

agricola. Todos conhecem, pelo mo

nos, um quadrinho, reclame da Casa
Nathan, sob o titulo Cultura 3Ie-

oliaiiloa do Cafeeiro pelo sy.stema

•»Luiz 'Biieuo", affixado durante an-

nos em todas as principaes estações

das nossas estradas de ferro, os

quaes apresentavam as estampas

de todos os nossos trabalhos e ma

chinas, inclusive os apparelhos co-

Ihedores de café.

Centenas de fazendeiros, dezenas

de agronomos e commissões diver

sas, visitaram as fazendas a • meu

cargo, annos seguidos, para obser

varem os differentes serviços ahi

executados.

Só uma pessoa, o distincto Snr,

João Am.aral, nunca me constou que

nellas estivesse. Também é possí

vel que ha uns 5 ou 6 annos, desta

data, elle nada tivesse lido a pro

pósito dos meus contínuos traba
lhos, pois que, do contrario, cava

lheiro como sempre o considerei,

não teria iniciado a campanha em

favor da Colheita Natural e me

chanica, esquecendo o nome do seu

autor. Quando S. S. apresentou

pela primeira vez a idéa, deste pro

cesso de colheita na Sociedade Ru

ral, éra eu um dos seus directores.

Nessa occasião só apresentou o

oroquis de uma vassoura mecha

nica, typo das vassouras de varrer
as calçadas de Londres, semelhan
tes as que usamos nas ruas e que

eu, havia muito, já usava em al
guns terreiros a conselho de um

velho amigo, o Sr. Lupercio de Ca
margo. Com esta vassoura preten-
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dia S- S. varrer os cafés dentro

dos eafesaes.

Lembro-me que perg-untei-llio

como seria ella arrastada, ou im

pulsionada, se por meio de animaes

ou por um tractor. Da sua resposta

não tenho lembrança. Recordo-me,

entretanto, que nessa occasifio, fiz

saber ao Snr. Amaral, que desde

1908 vinha fazendo, nas fazendas

que dirig^ia, a colheita do café tal

como elle estava planejando. Em

consideração a pessoa do Snr. Ama

ral, resolveu a directoria da Rural

ouvil-o em conferência, tendo o sau

doso amigo da nossa classe, dr.

Luiz Augusto Pinto e eu sido no

meados em commissão para, na pri
meira occasião em que o Snr. Ama

ral nos avisasse, irmos observar o

trabalho da sua vassoura n'um ca-

fesal. Infelizmente nunca recebe

mos tal aviso. Passado algum tem
po, da Rural me remetteram para
a fazenda Morro-Azul, em Limeira,
onde me achava uma peneira, typo
das usuaes, para abanar cafés nos

eafesaes, porém com os furos das

malhas um pouco maiores, se não
me falha a memória. Immediata-

mente mandei dois camaradas de

igual habilidade, abanarem cafés

no cafesal, um com a peneira com-
mum e outro com a peneira do Sr.

Amaral, durante uma hora, fiscali
zados pelo meu administrador. O
serviço de ambas peneiras foi igual.
Pacientemente, esperei que o

Snr. João Amaral tivesse tomado
em consideração a minha amistosa
communic.ação e, embora continuan
do os seus e.studos, não e.squecesse
de informar ao publico, que estav.a
procurando melhorar um novo pro
cesso de colheita do eáfé, já exis
tente. Como isto não' acontecesse,
encarreguei uni amigo conimuin»
nosso, de apresentar-lhe documen

tos que provavam o que eu lhe

communicara.

Continuou o Snr. Amaral indif-

ferente a tudo, até que um dia com

pareceu S. S. em companhia do-

nos.so amigo Dr. Eugênio Lacerda,

ú sessão desta Liga do dia 29 de

Abril de 1924.

Presidia eu esta reunião, quando

o Dr. Lacerda pediu a palavra e

fez a apologia da "Ccriheita Natu

ral" e mechanica. Terminando o

seu discurso, louvei os esforços do

estudioso Snr. Amaral, sempre pro

curando ser util a nossa lavoura e

affirmei que a Liga estaria sempre

prompta a prestar-lhe apoio.

Em seguida encerrei a sessão e

pedi aos consocios presentes de me

ouvirem por alguns minutos em

caracter particular. Comecei his

toriando os meus feitos como ge

rente agrícola da Casa Prado Cha

ves, até chegar a descrever o que

se passara com referencia a minha

"Colheita Mechanica** e a.s suas

vantagens, a qual se a.ssemelha

tanto da "Colheita Natural" e me

chanica do Snr. Amaral, como dois

ovos da mesma gallinha. Este se

nhor depois de ouvir-me lealmente

concordou que a paternidade da

idéa desta colheita me pertenci«a.

Na sessão seguinte da Liga Agrí

cola Brasileira, o Snr. Bento de

Abreu Sampaio Vidal, que estivera

por vezes em nossas fazendas, em

discurso, confirmou que a idéa da

Colheita Mechanica ou Natural, nie

pertencia, e, que o Snr. João Ama

ral tinha o grande mérito de ser

o seu maior propagandista, no que

estou de accôrdo- e pelo que Ilie soíi

muito grato.

O Dr. Carlos Botelho^ que se

achava presente e que foi o secre-

'I'

tario da Agriculturji na época em

que apresentei os meus diversos

apparclhos agrícolas ã apreciação

das tres commissões officiaes que

foram ãs nossas fazendas, usando

da palavra proferiu o» seguinte:

"Declarou ciuo se felicitava da

oppoitunldude para expressar ao

Snr. Luiz Bueno de Miranda o mui

to íiue a lavoura lhe devia pelos

traljaíhos íjue reali.sou, em pról do

tratamento niechaiiico dos eafesaes,

em 1Í>0S, quando dirigia cerca de

.10 fazendas pertencentes á Compa

nhia Prado ílhaves. Accrescentou

que era adniinivel a uniformidade

dr> trabalho em eafesaes dessas fa

zendas, cujo trato obedecia a uma

orieiítação intolligente e única, con

stituindo uma verdadeira escola

I)ara trabalhadores ruraes, sendo

preoccupação constante do Snr-

Bueno, o patriot!(!C> esforço de in

duzir í».s lavradores em geral a usar

os apiinrelluKs lueeliiiiiicoK da sua

iiiveiLçâo para o trsito. c eoJheita dos

eaí'eswics-.''**'

Não terííL me occupado deste as-

sum.pto, neste recinto, se não fora

o caso. de nelle ter o. Shr. Amaral

recronhecido- que a prioridade da

idéa díL "Colheita Mechanica" e na

tural me pertencia, e, ter ultima

mente, a(iui mesmo, um nosso novo

illustre consoeio realizado- brlltuinte

conferencixi a puoposito> da referida
colliei.ta.. Este distincto consoeio e

os, tamJjem novos membros da di

rectoria da Liga, presentes ã con

ferência, não estavam ao corrente

de tudo (luanto venho de expor.

Nada mais tendo a dizer, agradeço»

a benevola attenção do nobre audi-

torlo' e peço líermissão ao nosso

digno, presidente, para deixar por

algum tempo, neste salão, os qua

dros que abi (L^^tão, referentes aos

meus differeiites trabalhos agríco

las, e alguns documentos, além dos

que constam das actas desta Socie
dade, confiados ao gerente da Liga,.
afiJTL de serem observados e exami

nados por qualquer pessoa interes

sada .

SYPHILIS SUP-HG &u:ppositork>8 de mercúrio vivo, do
/ I^aborntorio Clinico Niivn Amiijo,

é um medicamento oplimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos- Commodo e economico.

Um suppositorio todas as noites.

Carlos da ̂ /Vvcr J^raujo <5 Cia. Marca registrada

422



AGOSTO — 1929 A Lavoura

A conservação das ferragens
pelo novo processo "De Solages"

O novo processo de conserva

ção das forragens, ainda incom
pletamente seccas, pela salga-
dura, a 2 por cento approxl-
madamente, é da autoria do en

genheiro agronomo francez

Maurice de Solages, dlrector da
Grande Métalrie, da communa
de Mézens, e pela acceitação ra-
pida que está tendo entre os
agricultores, de lá, em razão das
grandes e numerosas vantagens
que apresenta, merece ser di

vulgado, para o que nos servi
mos das notas descriptivas de
E. Marre, director honorário dos

Serviços agricolas, em seu arti
go em "La Vie Agricole", de 14
de abril do corrente anno.

O director Marre, com o in
tuito de procurar remover duvi
das e incertezas quanto á in
fluencia de condições culturaes
e climatericas sobre o processo
e a applicabilidade do mesmo a

differentes regimens de explo
ração agrícola, procedeu a um
iargo inquérito entre particula
res, que já o tivessem experi
mentado, grandes e pequenos
proprietários ruraes, fazendei
ros arrendatários, professores e

directores de escolas agronômi
cas.

Pelas 82 respostas que obteve,
poude verificar que:

1) a massa total de forra

gens, comprebendida no inique-
rito, orçava em amas 4^DDÍ) to
neladas^

2) as ~ especies Torragéiras

tratadas apresentavam uma
grande variedade: feno de gra-
mineas e xie legimüno&as, alfa-

fa, sanfeno, loto (Lotus corni-

culatus), trevo, esvilhacas, etc.

3) o grau de desseccação e as
dóses de sal adoptadas, varia
vam do "quasi seceo", salgado
a um por cento, ao "feno quasi

verde", salgado a cinco por cen
to.

4) Os animaes alimentados

com o producto obtido eram de

diversas especies e categorias:
vaccas leiteiras, bovinos de en

gorda, bois do trabalho, caval-
los, carneiros.

Quanto à conservação das

forragens pelo novo processo de
Solages, pôde-se dizer, èm re
sumo, pelo estudo das respos

tas ao inquérito, que a propor
ção de bons resultados varia de

95 a 100 por cento, dependendo
da pratica e da experiência na
sua applicação.

Do ponto de vista da saúde

dos animaes e da boa conducta

integral da exploração, seja, ella.

J^lcool das
A g a V e s

As folhas das Agaves Toi'-

necem, por distillação, de

12 a 20 litros de álcool, ao

hectare.

Na França, essa nova

possibilidade industrial já
constitue objecto de pre-

occupação, e pensam pro

mover a cultura das aga

ves em muitas regiões de

Marrocos.

de cria ou leiteira, mostra, tam-

.bem, o inquérito que o empre
go de forragens recolhidas in

completamente seccas e salga
das é vantajoso.

Pelas respostas, verifica-se,
ainda, que ha uma importante
economia de tempo, de mão de

obra e de energia, podendo at-

tingir, até, 50 por cento, com o
tratamento das forragens pelo
processo de Solages.

D'entre as objecções e criti

cas feitas ao processo, as mais

importantes são as que se refe
rem á sua technica precisa

Ora, influindo na sua execução
vários factores, taes como: ma

terial a trátar, experiência do
operador, etc., cada agricultor
poderá, com ensaios repetidos,
determinar, exactamente, para

o seu caso, em particular, o

grau de seccura da ferragem,
que deve soffrer o tratamento
Solages quando apresentar 45
por cento no máximo, e optimo

dê 30 por cento, de seu peso

inicial, isto é, o peso no momen
to da colheita; e, mais, o peso

das cargas, a dóse de sal (1 por
cento), a espessura das cama

das.

Em conclusão (Marre):

Em quinze departamentos do

Centro e do Meiodia da Fran

ça, 82 agricultores tratam, pelo

processo Solages, antes da des

seccação completa, . cerca de
4.000 toneladas de forragens de

todas-as especies.

Graças ap^ emprego do sal
desnaturádn, suas colheitas for-
raginosas têm sido bem conser
vadas, salvo raros casos, devido
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a erros commettidos, á falta de

pratica, ou á insufficiencia de

instrucções ptècisas.

Os animaes, de todas as ca

tegorias, alimentados por esse

processo, só têm sido beneficia

dos sob vários pontos de vista

(producção leiteira, engorda, e^

sobretudo, saúde geral).

O agricultor, ou explorante,

que sabe utilizar-se de todas as

vantagens econômicas do pro

cesso, consegue, no conjuncto

dos trabalhos de fenação, uma

economia de mão de obra, de

tempo, de energia, estimada

entre vinte e cincoenta por cen

to, conforme os casos.

E' preciso notar, ademais, que

se está tratando do processo

simplificado, reduzido, apenas,

ao emprego do sal, porque a

pratica coordenada dos appare-

Ihos aconselhados para a utili

zação completa do methodo, ele

va essa economia a 75 por cen

to, approximadamente.

O agricultor, além d'isso, se

beneficia de muitas outras van

tagens de vulto, sendo a mais

apreciada a de evitar um grande

numero de chuvas e salvar,

principalmente, seus ultimes

•• cortes".

Elle, ainda, accresce, em no

táveis proporções, ao valor total

de suas colheitas, conservando-

Ihes as folhas e as flores.

HOPKINS CAUSER &. HOPKINS
l RUA MUNICIPAL, 22 RUA HERMILO ALVES ^

%

Caixa do

Correio

1054

Rio de

Janeiro

oo
o

ÜM GRANDE REMEDI&

IMPEDE AS enfermidades

DA
MATA ;

TODOS OS

CARRAPATOS íftRRAPATIÇIOf

OOPER
NAQ ESCALDA

MlHii
^ARRAPATOS ̂

S. João

d'El-Rey

Estado

de

Minas

oo
o
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B A T A T A
SUBSIDIO DO ARCHIVO TECHNICO DE INFORMA
ÇÕES DA SOCIEDADE NACIONAL DE ACRICULTURA

Ha neste archivo cerca de 40

fichas, na parte referente ao

vegetal que fornece esta impor
tante base da alimentação hu

mana. Podem ser e bem, appel-
lidados assim, os tuberculos que
se formam nos ramos subtena-

neos desta planta, tuberculos

1'iquissimos em amido, pela su.a
freqüência nas refeições de ri
cos e pobres, em diversas, sinão

todas as partes do mundo.
Dahi o extraordinário valor

destes tuberculos caulinares, to
mados, ás vezes, por modifica
ções radicaes.

As 2 primeiras fichas vão a

seguir trasladadas e nellas se

acham resumidas as noções
mais corriqueiras sobre a cul

tura deste vegetal.

BATATA

Nome scientifico: Solanum tu-

berosum.

Família: Solanaceas.

Nomes vulgares: Batata com-

mum, bata americana, batata
ingleza, batatinha...

Clima: Não supporta calores

excessivos, por isso, no Norte do

Brasil, deve ser cultivada a mais

de 600 metros acima do nivel

do mar, para ter probabilidades

de produzir remuneradoras co

lheitas; no Sul do nosso paiz
desenvolve-se com facilidade,
fornecendo vantajosas colhei
tas, quando bem cultivada.

Solo — Cresce e se desenvol

ve melhor, a batata, nos terre

nos leves e porosos, silico-argil-
losos e enxutos.

Os solos humidos são impró

prios para o cultivo da batata.
Os solos compactos, argillo-si-
licosos, exigem correcção com
matérias orgânicas (estrume de
curral, adubação verde, etc.),
para lhes augmentar a porosi-
dade, sendo que a commum ra

zão do fracasso desta cultura, é
a ausência de applicação fre
qüente de adubos humosos.

Preparo do solo — Deve ser,
o sólo destinado á plantação
deste vegetal, revolvido profun
damente com arado.

Antes de cada plantio dão-se
duas lavi-as: a primeira a 30
centimetros e a segunda a 15
centímetros de profundidade an
tes que as leivas endureçam,

fazem-se gradeagens cruzadas,
para bem pulverizar a terra.

Adubação — Os adubos chimi-
cos precisam ser empregados
muito criteriosamente para que

não falhem os resultados; as

sim é que: os saes de potássio
os mais requeridos pela batata
— só devem ser empregados pu
rificados e não em bruto; a cal,
tão conveniente para solos ar-
gillosos, não deve ultrapassar
300 a 500 kilogrammas; devem
ser os adubos distribuídos, me

tade por occasião de gradear o
solo e a outra metade entre as

linhas do batatal já desenvol
vido, dentro de sulcos, logo após,
cobertos com uma camada de
terra.

Mais preciso, e efficiente, é o
emprego do esterco ou estrume
de curral e da adubação vei*de.

O esterco, quando bem curtido.

pôde ser misturado á terra, com
a gradeagem, 40 até 50 tonela
das por hectare (superfície de
lOOm.xlOOm.).

Para adubação verde plan-
tam-se leguminosas — geral
mente mucunas ou feijão de

porco, que dão abundante fo-

Ihação — no terreno em que se

vae cultivar a batata e, quando
começam a florescer, ara-se-o,

enterrando-as. E' fornecido ao

sólo, desta forma, grande quan
tidade de humus, e, especial

mente, de azoto. Além disto o

systema radicular dessas plan

tas vae a camadas do sólo bem

fundas, facilitando que lá se

desenvolvam as batatas poste

riormente plantadas.

Quer o esterco, quer a aduba

ção verde melhoram as condi
ções physicas dos terrenos are

nosos e argillosos dando aJhe-

rencia áquelles, porosidade e

leveza a estes. Estas, portanto,

são as mais aconselhadas adu-

bações para a batata.

Escolha da semente — Para o

tempo de calor empregam-se
sementes da colheita de Feve-

reiro-Março e para o frio a da

de Outubro-Novembro.

Separam-se para o plantio os
tuberculos de plantas bem

desenvolvidas, que não se mos

trem atacadas por moléstias e

que tenham produzido bem.

Dentre os tuberculos separa

dos para plantio, teem prefe
rencia os bem desenvolvidos, is

to é: grandes, arredondados de
-olhos" ou "grelos" numerosos

e fundos.
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Desinfecção — Antes de lan
çar ao sólo as batatas, devem

ser ellas desinfectadas, durante

algumas horas, na calda borda-

leza.

Épocas de semeadura — No

Norte de Março a Maio; no Sul
de Fevereiro a Abril e de Agos
to a Novembro. Os mezes em

que ha muitas chuvas não são
bons para plantio.

Plantação — Conforme as
condições do meio (clima, fer
tilidade do solo, terreno leve ou
solto e pesado ou compacto, ter
ras humidas ou seccas), variam
as distancias em que devem ser
feitas as plantações. O Servi
ço de Fomento Agricola tem
publicado conselhos a respeito
dessas distancias a observar
que podem ser resumidos no que
abaixo annotamos:

Cultura manual:

Distancia entre as linhas: 70
centimetros.

Distancia entre os pés na mes
ma linha: 50 centimetros.

Cultura mecanica:

Distancia entre as linhas: 60
centimetros.

Distancia entre os pés na
mesma linha: 40 centimetros.

Profundidade: de 4 a 6 centi
metros.

Accrescentam as instrucções
a inconveniência de cortar as
batatas para o plantio, o que
unicamente julgam acceitavel
para 2 pedaços.

Quantidade de pés por hecta
re: 1.200 kgrs. para a cultura
mecanica e 1.000 para a ma
nual.

Cuidados culturaes — Devem
ser freqüentes e constam de eli
minação de matto e revolvimen-
to do sólo entre as linhas para
mantel-o solto e permeável.

Rotação — Deve ser evitada a

plantação de batatas no mes

mo terreno por mais de 2 an-

nos; a cuitura em rotação com

leguminosas: feijão, ervilha e

outras, além de não esgottar
tanto o terreno, difficulta o des

envolvimento de moléstias.

Colheita — No Norte de Ju

nho a Agosto; no Sul de Maio

a Junho e Novembro a Feverei

ro.

Geralmente, é feita quando a

rama amarellece e em dias de

sol.

Pôde ser, ou manual, ou me

canica.

Manual: com enxadões para
cavar e garfos para sacudir a

terra.

Mecanica: com o arrancador

de batatas que é usado á seme

lhança de um arado, cujos sul

cos serão explorados a seguir,

para colher as batatas que fi

quem de mistura com a terra.

No caso de rotação de cuitu

ra, basta gradear após a passa
gem do arrancador de batatas,
para semear a leguminosa.
Cuidados depois da colheita —

tirar-lhe a terra grossa que a

envolve, seccal-a a sombra,
guardal-a em logar fresco, are-

jado e com pouca luz. Não de

ve ser amontoada.

Variedades — A escolha da va

riedade a cultivar deve estar de

accôrdo com as condições do

meio. As mais communs no

Brasii são: hollandeza, broto

roxo, rosa, rosa precoce e ou

tras.

Os seguintes commentarios

cxtrahidos do Relatório do Di-

rector do Fomento Agricola, de

1926, tornam interessante a ter

ceira ficha:

Si augmenta o consumo, o

mesmo não tem acontecido com

a producção, dahl porque se re

gistra um accrescimo no volu

me da importação, para atten-

der á procura.

Em 1920, houve uma impor

tação vultuosa de 7.505.241 ki-

logrammas no valor de . . . .

1.781:723$00ü; nos annos se

guintes, o volume da importa
ção decresceu, porque a daquel-
le anno fôra excepcional. Em
1921 foram importados 2.180.111
kiiogrammas. no valor de

1.093:2908000, em 1922 foi de

2.553.634 kilogr. importando

em 1.332:6028000; em 1923,

1.614.344 kiiogrammas, impor

tando em 932.5098000; em 1924,
41.749.422 kiiogrammas e em

1925, 13.505.218 kiiogrammas.

FICHA

INSTRUCÇÕES PARA CULTURA

Distancia entre as covas —

Cultura mecanica 0m,40x0m,60 e
cultura manual 0m,50x0m,70.

Quantidade de mudas por he

ctare — Cultura mecanica 1.200

kiiogrammas, cultura manual
1.000 kgrs.

Época da plantação — No
Norte de Março a Maio e de
Fevereiro a Abril e Agosto a No

vembro.

Das 11 fichas sobre consumo

e producção de batatas desta
camos a que traz as safras ge-

raes desta solanacea no Brasil.

BATATA — Estimativa da pro

ducção annual.

Safras Toneladas

1922 — 23 208.410

1923 — 24 241.200

1924 — 25 232.500

1925 — 26 292.813

1926 — 27 270.027

Além de 15 fichas sobre im

portação de batatas dispõe o

serviço das seguintes listas de
exportadores.
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Mxportiidores no Kstado do Amazonas

F ir mas Municipio Local

Gal. Bubber & of Brasil Manaos r. Mal. Deodoro, 53
B. Levy & Cia. R. Guilherme Moreira

J. G. Araújo •• R. Mal. Deodoro, 32

Semper & Cia. R. Mal. Deodoro, 36

lOx portiKlore.s no l$.><tado (Ic São Paiilo

r' 1 r m a s Municipio Local

José Constante & Cia. S. Paulo R. S. Bento, 2

A. G. de Oliveira Santos R. Frei Gaspar, 84
Campos & Poccio R. Gal. Gamara, 152

Nilo Paganetto R. Ant". Prado, 64

Nioac & Cia. R. 15 de Novembro, 121
J. G. Mello & Cia. R. 15 de Novembro, 93

JExi»orta<lores no listado de Sor<;ipe

í'irmas

José Cardoso

Município

Aracaju'

Endereço telegraphico

Miramar

Em relação á producção, á im

portação, ao consumo de'batata

americana verificados no Brasil,

consideramos ainda muito in

completos os dados que obtive-

mos para esta parte do ficha-

rio, si nol-o quizessem aperfei

çoar com a remessa de informa-

í mportacão

ções sobre tão importante cul
tura para o nosso Brasil, mui

to úteis seriam a este archivo.

Damos finalmente o auadro

demonstrativo da imgortação de

batata ingleza pelo Brasil du

rante os annos de 1905 a 1926.

no Brasil

Batata

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

importação

12.794.663

1.402.480

1.485.717

21.260.608

19.299.649 ..

11.449.904

17.852.188 .

28.971.932 ..

29.800.338 ..'
18.973.114

8.758.008

4.541.603

1.164.695

442.884

1.157.432

7.505.142

2.180.111 .. .. ..... ..

2.553.634

1.614.334

41.749.422 12

13.505.218 6

43.210.169 15

Brasil

.545:770$

203:7485

239:777$

.830:199$

.634:772$

.174:710$

.898:333$

.084:165$

.409:5523

.281:556$

.206:901$

.314:708$

639:65.53

252:489$

480:286$

.781:723$

.093:290$

.332:602$

932:509$

.362:649$

.043:177$

567:589$

Por este quadro observamos o

movimento geralmente ascen-

cional da nossa importação que
menos se verificou de 1914-1923

naturalmente devido a guerra

européa. Em contraste, apezar

da importação de batatas para

plantio feita pelo Ministério da
Agricultura, a despeito da pro
paganda que se procura fazer
dessa cultura no Brasil a sua

producção continua estacionaria
como se pode verificar no qua

dro que foi acima reproduzido
sob o titulo: Estimativa da pro

ducção — Brasil.

ARCHIVO TECHNICO DE IN
FORMAÇÕES DA SOCIEDA
DE N. DE AGRICULTURA
Serviços realisados no de
correr do mez d.e JUtiHO

proximo fiudo

Movimento da 1." quinzena:

Fichas feitas 25

Fichas existentes em 30

de Junho 1.831

Fichas existentes em' 15

de Julho 1.856

Durante esta quinzena de que

estamos tratando foram feitos
accrescimos de dados estatísti

cos mais recentes em 48 fichas.

Movimento da 2." quinzena:

Fichas feitas 28
Fichas existentes em 15

de Julho 1.856

Fichas existentes em 31

de Julho

Fichas feitas durante o

mez de Julho--.. .. . ■

Accrescimos feitos no

mesmo mez

1.884

53

48

Djalma Guilherme de Al
meida — Engenheiro Agro-
nomo — Encarregado do
Archivo.
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( FLORES ̂FRUCTA^ HORTALIÇAS, ARCHITECTURA PAIZAGISTA )
2.' [xposp Nacional de Leile e Derivados

P ROMOV I DAS PELA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Sob OS auspícios do Ministério de Agricultura, Industria e Commercio

De 12 a 30 de Outubro

no

Palaclo das Exposições
RIO DE JANEIRO

Pedi Regulamento e Programma e boletins de inscripção
a

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
RUA 1.° DE MARÇO N. 15

RIO DE JANEIRO

á

1N5PECTORIA AGRÍCOLA FEDERAL
ou

DELEGACIA DE INDUSTRIA PASTORIL

Transporte Gratuito — Prêmios honorificos em dinheiro,
machinas, taças, objectos de arte, medalhas, diplomas.
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movi.vrNTO DA Sfxretaria da Sociedade Nacional de Agricultura

DURANTE o A\EZ DE ÂGOSTO DE 1929

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, docuinentos .

Expedida, documentos.

19-1

1.8-i()

SOCIOS INSCRIPTOS

Dr

Francisco Lima.

(Rimara Muni.-ipal de CR-istalina.

João de Souza Sobrinho Júnior.

Viriato Alonlenegro.

Augusto Elysio de (Ristro Fonseca.

Dr. Miguel Sylvio Ribeiro.
Dna. Margarida IRgotti.

Manoel Pires da CMsta.

Dr. José de (Rirvalho (Rirdoso.

Antonio Alves da Fonseca.

Domingos Pinto de Figueiredo Mas-
carenhas.

Dr. Eezar Pinto.

Dr. (diários Penafiel.

Cel. ("ornelio Jardim.

IIenrit|ue Schnoor.
Manoel Tavares de Mello.

Sebastião Herculano de Mattos.

PEDIDOS ATTENDIDOS

74(1 Dozes de vaccinas diversas.

1 Lata de bickniorine.

1 Vidro de cyniarol.

680 Plantas fructiferas.

5.890 Plaiitas florestaes e de ornamentação.

Dentre os múltiplos servigos prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pclà sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de

material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medidamentos veterinários, todos os
utensílios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda

de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encòmmendas que nos encami
nhassem .

Não era possível mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso- escopo único fôra, e é, assegurar aos

nossos presados consocios todas as possíveis van

tagens e commodidades e para tanto organizamo-

nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe

didos que nos forem dirigidos, offerectudo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa

chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor

das respectivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di

versas importantes e conceituadas casas importa

doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância

seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço

abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe

de recursos amplos que lhe permittam adeantar a

importância de numerosas encòmmendas que hou

ver de atender. Vê-se, por isso, nà contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa

cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela caTial satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annoa.

429



A Lavoura AGOSTO 1 9 2 íi

^.doptára, impossibilitada de custear despesas cuio

-total não lhe era possível precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

rectamente pela Sociedade, que mantém na estação

de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola

■da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie-
■dade, mediante autorização do Governo Federal
■e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
•continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
•o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de

^ Sociedade Nacional de Agricultura,
mão podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
•da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
•íima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
•consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 % .

prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de

um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribua a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes;
Capim gordura — kilo 1§000
Abacateiro 3SOOO
Abieiro de pé franco 2S500
Abieiro enxertado . . 155000
Abricoeiro amarello 25500
Ameixeira de Madagascar 65000
Beribáseiro 25500
Cabelludeira 25500
Caimito 45000
Caramtb oleira 35500
Coqueiro da Bahia 55500
Eugenia speciosa 25500
Figueira 25000
Fructeira do Conde 25000
Genipapeiro 35000
Goiabeira branca 45000
Goiaheira vermelha 35000
Grumixameira 35000
Jaboticabeira 65500
Jaqueira 25500
Kakiseiro de pé franco 35000
Kakiseiro enxertado 65500
Laranjeira Grape-fruit 45500

"  Pamplemussa 45500
"  Péra 35200
"  Saúde 35200
"  Abacaxi 25800

Bocêta 25800
"  Campista 25800
"  Mandarim 25800

Natal 25800
"  Rajada, ou Independência . . 25800
"  Rosa 25800
"  Sangüínea 25800
"  de penca 25800

C. A. Carneiro Leão
77, Htta do Ôúvidor, 7 7

Rio de Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os ra ísterès
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas. ^
FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHÁ DA ÍNDIA'

PULVERISADORES E FORMICIDAS-
SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.

Objectos de Apicultura, etc. etc.
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Limoeiro azêdo miúdo 5?500

dôce 2SSOO

"  de Veneza 4§000

Litchi da índia 6§500

.Mangueira Bahia 7$500

Cambucá . . . 75500

Coração de boi 75500

Espada 75500

Espadão 75500
Itamaracá 75500
Maçã-amarella 75500
Maçã-rosa 7§500
I^osa 75500
Rosalia

Oitiseiro

Pimenta da índia
Romanzeira
Sapoteira

Uvalheira

Sapotiseiro enxertado

Sapotiseiro de pâ franco . . . .

Taugerineira

75500

25500

45000

45000

35000

35500

205000

G5500

35200

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul

tura será concedido o abatimento de VINTE POR

CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de .CINCO POR CEN

TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste

numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con

feridas rigorosamente antes de serem despachadas

e "indo indicada na parte externa do engradado a

quantidade de exemplares nelle acondicionados, a

Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a

responsabilidade de repor as que se extraviarem

durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes-

eas por defficiencia de esclarecimentos, devem os

senhores interessados declarar nos seus pedidos

a estaçãq e a estrada de ferro para o despacho das

plantas, e qual a localidade para onde deve ser

dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode

mos no momento, offerecer as seguintes indica

ções:

Arame galvanisado n. 6. kilo..

Arame galvanisado n. 8,>kilo..

Arame galvannsado n. 10, kilo..

Arame galvanisado n. 12, kilo..

Arame galvanisado n. 14, kilo..

Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . .

Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo

Idem menor quantidade..

Arsênico branco, lata 1 kilo

Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra-

15001'

1500t

15051

1510b

15120-

215000

275500-

25000

25500

65000

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES

CRIADORES INGLEZES
OQO

Exportador de Bobinos — Durham, Devon,
Hereford, Sussex, Aberdaen,,.Angus, Red-
Polled, British, Fresians, Gueznsey, etc.

Ovinos de Rommey Marsh, Lincoln, Cara
negra, Shropshire e todas as outras raças.

Suínos de Berkshire, Large, Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.
Aveia Ingleza, especial para cavallos de

corridas.

E: II c1 . T e 1 e ji* r a p li i o o :
"BERTADEL'' — L.ONDON

Pedidos e Encommendas a

Martin Maddock's British
LIVE STOCK AGENCY LTD.

46, Victoria Sireet
—o L o N R E S o—
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ços, timão de madeira, roda guia

typo B-6, com duas pontas de

aço sobresalentes 115Ç000

A.ado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3|4"—8", dois

braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-

salente de aço 195Ç000

irado dito, idem, idem, typo A 1 1|2

—9"' conforme descripção ante

rior 210S000

Arado de aiveca, reversivel, typo

Wiard — 126 de 12115" largura

do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,

com roda guia, fação, puxador

ajustavel, centro de aço - . • •

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi

xo, typo com rodas, fabricante

Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . . . . . .

Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,

fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, para animal,

fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

2 6"

com 3 discos, fixos. Discos de

24"

Arado de disco reversível . .

Corrente ello curto 1|8, kilo . .
Corrente ello curto 3|16, kilo ..
Corrente ello curto 1|4, kilo . .
Corrente ello curto 3|8, kilo . .
Corrente ello curto 1|2, kilo . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com

1 pá trazeira typo A—-8 e 4 pás

lateraes typo A—3, uma alavan

ca com roda guia 96?000

250$000

685S0it0

815?000

1:420?0Ü0

1:480$000

1;760S000

1:760?000

880§000

4Ç5Ü0

4?6Ü0

3?900

2§3Ü0

25200

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com

1 pá trazeira typo A—8, pás la

teraes (enxadinhas typo colher

para chegar terra), trazeira, 2

pás lateraes dianteiras typo

A—3, 1 alavanca, roda guia .. IIO50OO

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto ifibdelo n. 12, porém com

um parafuso envez de alavanca. 965000

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer ferra

gem para gado. Fabricante

Fairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki-

los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. 8OO5OOO

Enxadas jacaré c. 40 2 75600
Enxadas jacaré c. 40, 2 1|2 85000
Enxadas jacaré, c. 40, 3 85800

Enxadas c 80 1 1|2 35800
Enxadas c 80 2 45000

Enxadas c 80 2 1|2 45600
Enxadas c 80 3 55000

Enxadas c 80 3 1|2 65000
Enxofre em bastões, sacco, kilo. . . . 5600

Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo . 5650

Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . . 5950

Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo 15100

Esticadores manivella, um 125000

Esticadores moitão, um 155000
Foices do Porto, limadas, 1, uma.. 25800

Foices do Porto, limadas, 2, uma. . 35000
Foices do Porto, limadas, 3, uma.. 35200
Foices do Porto, limadas, 4, uma.. 35500

Foices do Porto, limadas, 6, uma.. 45200

Foices do Porto, limadas, 8, uma.. 45500
Foices do Porto, limadas, 12, uma.. 5$800

Foices do Porto, limadas, 10, uma.. 45800
Foices Mineiras, 35, uma 65000

Foices Mineiras, 36, uma 75100

Foices Mineiras, 38, uma 75800

jrOSÉ (Oi-avadoi-)
Especialidade em clichês para lheses médicas, tríchromias, clichês para registro, de marcas e patentes

e clichês para trabalhos
KÜA I>. PEDtíO r, 47-loja commerciaes. PHONE CENTRAL 1201
( A n t i (; a lí s p i !■ i t o .S a n t o ) ® U i o de J a ne i ro
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Grampos para cerca, barril 50 kílos,

kilo . $7S0

Grampos para cerca, menor quanti

dade $900

Gomma arabica 1° em sacco 100 ki-

los, kilo . . . . . 4S200

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo 4Ç500

Gomma arabica II menor quantidade.
kilo . . . . . 3S600

Gomma arabica, 2" menor quantida

de, kilo 3f900

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre mancaes de rolla-

rnento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for

te Standard, fortemente galvani-

sada, formada de 4 postes, tend^

30 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 9S cm secções de lm,S5

para facilidade em sua monta

gem, com leque de 8" (2 m. 44)

de diâmetro 1;350$000

Moinho de vento "Erven Challenge",

conforme acima descripto com

torre de 3 0 pés de altura e le

que de 10 pés de diâmetro

(3m,05) . . . 1:8008000

Machados Collins estreitos 493 sort..

dúzia IISSOOO

Machados Collins estreitos 495 sort.,

dszia 1158000

^lachados King largos 334 sort.,

dúzia 958000

Claiitadeira para milho manual . . . . 288000

redra hume, barril, 50 kilos, kilo. . 8900

fedra hume, menor quantidade, kilo 18100

Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2 2208000

FOKMICIDAS

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,

lata 128900

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,

lata 78500
Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,

lata 38S00

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,

lata 38500

rORMICIBA IXDEPENDEXCIA

Bm caixas de 4 latas de 5 kilos,

caixa

DROG.4S BIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
Rio/.

Bichromato de potassa .barril, 50
kilos, kilo •

Bickmorinè — Ungueato para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 38500 — 6 vi

dros 198000 e 12 vidros .. ..

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 108000
Lata 2 litros 1S$000
Lata 5 litros 358000
Coalho em pó Marahall, lata 100

gríininias

Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro

Lata de 10 litros
Lata de 20 litros

Caixa 12 latas, 1 litro ..
Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo
Caixa 100 latas, 200 grammas ..
Lata de 200 grammas

Caixa 50 latas 1 kilo •
Tambor de 5 litros ■ • •
Tambor de 10 litros .
Tambor de 25 litros
Tambor de 50 litros • • •• •• ••

Farinha de osso, sacco 50 kilos . .
Fluido Cooper

Lata, 1 litro

Caixa, 12 latas, 1 litro
Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo.. ..
Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos.
kilo . . .

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo

Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida-.

de. kilo

658000

5008000

28900

38000

368000

128000

208000

408000

128000

68500

608000

1008006

708000

58000

1458000

28000

2158000

1S8000

348000

838000

1608000

308000

58000

558000

8340

8470

8900

18000

328000

18600

18800

8500

8800
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Redactor Redactor-Gerente Gerenie

Oswaido T. Emrich Benjamin H. Hunniciitt Jo^o José da Silva

offerece am brinde valioso aos seus leitores,

Conto se pode obter um optimo relogio Suísso da afamada marca LONGÍlIES
0REL0G10 IvONGINES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Loii^iiics,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Meclianismo optimo trabalhando em pedras

' —Para os que nos enviarem 6 assignaturasd O AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma,
num total de i20$000, enviaremos um relogio Longines
valor de 80$000.

2—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$000 cada uma, num total de 200^000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$00ü.

Aviso iiiiportaiilc—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Corresponcleneiíi ao Gerente d'ü AGKICUJLTOli
Lavras, Minas.

I

Tamanho natural

de nickel, no

i
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

M Cnmnussào: - íum»Iokíji e Mineralogia agrícolas
Kgrologia, (:ar\Ao. Potroleo, *.oiní)ustlvciP niíneracs c deri

vn<l(»s — Adubos minenics naluracs — Machinas appiica

vels á extracção e heneríclainento dossc«i prodiictos. —
\íi'tiihr*>s: — Hrnesto da Fonsoci» Costa, João Fulgencio d
l.lnia Miiuiello. Thoinns Coelho Filho, Wllliam Wilson Coe.
In<» de Sou/a.

2* (.fUJtmissão: — Meteorologia e Climatologia agri
cc»las. -Ue/íibro.s: — Francisco de Souza. Joaquim Sam

Pires Xavier.paio Ferraz, Haul

* .fininits.si,,.

tubulares, .v^iuieN

re^lõ(.. scccas -

.•7 ,íitin, Cieinlnia,

Carneiro, Haul P,.

não.

»yrenagem e Irrigação — Poço
eorçns hydraulicas — X..avoura da

-II ^ros: — André Gustavo l^aulo d

.lOines Ciuiinarães, Otávio Barbosf

Xavier, Thoinns Cavalcanti de Gus-

Cftnirníssán : —

Klòctricidade
Macliiniis iigricolas. Motociiltura -

appliciula ã agricultura — Concursos do lua
chinos agriiuilas — Membros: — Artiuir Torres Filho
Carlos Duarte. F.urico Dias Martins. Geininiano Goiuc
Gnlniarâ<'s.

.»* (.f>mniissíti}'. ■ Adubos de origem animal e vegetal
— Fabricação c consumo, — Membros: — Aibano Issicr,
l->aniílin dc Almeida c Mario Saraiva.

()• Commissíb): — Scincutcs — Intro( • ção i- acoii-
aiaçao dc plantas. Concursos dc sementes
gctal. -

sciiicmcs — < Mictica V(-[■tal. — Membros: — Artimr Torres Fiiiui , Arsene Put
muins. Aincrico de Miranda i.udoiph e Thoiuaz Coelhol.udoiphte

Filho

-• Conii. í.s-.>,/o.
•nbercuios ai. m.itaro.
lho, (jarios i, m, te, I.
valcanti

8- t 'omm íssõo :

I.eguminosas, Cereaes. itaizes e
— Membros: — Artliur Torres Fi-
iz do Oliveira Mendes. Plínio Ca-

Plantas industrlaes, .Assuear. fu
mo, cacau, borraciia, matte. — .Uem6ro.s: — Autonio de
Arruda Camara. Filogonio Peixoto c Otávio Carneiro.

'J" Commissõo: —- Plantas textis. Algodão, iiniio e fi-
i>ras em geral — Ceiiulose. Fabrico do papei. — Mem
bros: — Alcides Franco. Francisco Alves Cosi: , Paulo
de Moraes Barros.

10" f.ommissão: — Cale. — Membros: — .Xugusto
^ainos, .Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11" Commissõo: — Plantas oleaginosas. Oleos. gor-
liiirus, eêras. resinas o derivados. — Membros: — .Alci
des i'"r;ineo. Joaquim Bertiuo de Mo . aes Carvallio. Tra
.janíi de Medeiros.

111" Commissãf>: — Frurticultura e Horticultura
' .onservação e eniljaiageni de seus productos. — Membros'■
— João Vieira dc Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinlio dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

18" ('nmmissão: — Syivicultura. Fiorestação e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar
borizarão. — Membros: — Antonio Pacheco Lcàii. i'"rau-
cisco de Assis Tgiesias, l.uiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira dc Mello.

14" Commissõo: — Defesa sanitária vegetal — I'atho-
logla vegetal. Entoniologla agrícola — Combate á formiga
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibai
Revauit de Figueiredo, Antonio Magarlnos Torres, Eugênio
Rangel.

l,ã" Commissâo: — Avicultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

16' Commissõo: — ZootecUnia geral e especial. .Ali
mentação dos animaes domésticos — Genética animal. —
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João i-eopoido Mo
reira da Rocha, Lnnduipho Alves, Mario Tclles da Silva,
e Victor Leivas.

IT" Commissõo: — Animaes para sella e tracção
Remonta. — Membros: — General J. de .Assis Brasil. Ge
raldo Rocha, Guslavo Dutra. Marsiilac Motta.

18» Commissõo: — Carnes e dcri:,Jos. indu.str!«s eon-
ncxns. — Membros: — Frankiin de .Imeina, Ger"'do Ro-
çiia, Joaquim Luiz Osorio.

19» Commissõo: — Leite e D rivMdos. 'ndustrias

íonncxas. — Membros: — .Aleixo dc i^ajeonccilos, Jo.sC
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de S Earp. Raul Leite.

20» Commissõo: — Defesa sanltari uuimal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al

meida. Américo de Souza Braga, Moac>T .Alves de Souza.
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissõo: — Vias de communícação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da produeção.
Assumptos gcraes ligados á agricultura. — .Membros: —
Gustavo Lebon Regls, Othon LeonarAos. .''•'ovio Barbosa

Cai-neiro.

22» Commissõo: — Colonização e 'miuigração. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo Moraes Barros.
.Vestor .Ascoli, Rogaciano Pires TeixeirA

23» Commissõo; — Legislação rural. Codigo rural,
Cooperativas, syndicatos e associações. Trabaliio agríco
la. — Membros: — Cbrysanto de Brito, Euzcbie de Queiroz
iáiiia, Graccho Cardoso. Leopoldo Teixeira '.eite.

24» Commissõo: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de .\rmda
Caiuarç. Carlos Raulino, José Luiz Sayão do Bulhões Car
valho, I-éo de -Affonseca.

25» Commissõo: — Ensino agronomicu e lecimico
profissional. Experimentação agronômica. — Membros:
Álvaro Pereira de Carvalho, Fideiis Peis, lidefonso Simões
Lopes, Thomaz Coellio Filho.

26» Commissõo: — Congresso. Exposições, loiras
Museus. Propaganda. — Membros: — Benedicto Baymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodrc. Waidemar Pinna.

27» Commissõo: — Hygiene rural — Construcçõcs ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernaechi, Francisco- Dias
Martins, Juiio E. da Silva Araújo, Tliomaz Cavalcanfi dc
Gusmão.

28» Commissõo: — Conferências e couuuunicaçõis sci-
eiitifieas. — Membros: — Heitor Beltrão Joan i iiigi-iiciu
de Lima Mindeilo. Thomaz Coelho Filho



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moçoae fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Kxercitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens.
Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais

de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?
Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências

que arrumam e sacrihcam a Saúde.

A razão c esta:

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum
tempo hcam cofrendo também das mais perigosas Moléstias do Coração

Arttóo F^clero^ Cangue, do Figado, dos Rins e a terrível
Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a

perder os cabellos, íicando calvos muito depressa; aos quarenta annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

Sao certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
soirendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos. ®

Com isto, pode-se até morrer de repente!
Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas

uoenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
pc^e curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os intestinos.
Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos.

Seja Prudente: Trate-se!

Use Ventre-Livre

<-)rriciiKiH (ii-niiliii-ah Al.IlA — LilvracUii, (ii:


